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      PREFÁCIO




      PREFÁCIO




      Este é o primeiro estudo importante sobre a influência das organizações secretas na história do Ocidente – por meio de suas principais revoluções. Ele explica as revoluções em termos de sociedades secretas, situações e influências que até agora permaneciam não enunciadas, ocultas, “secretas”. Relaciona as revoluções às atividades de facções no interior da Franco-Maçonaria e de famílias como a dos Rothschilds, narrando assim uma “história secreta do Ocidente”. Por reunir uma grande quantidade de materiais novos, este estudo é inovador. Prepara o caminho para o livro que vem depois deste, The Syndicate: The Story of the Coming World Government (publicado em outubro de 2004)[1], que traz a sequência dessa história, de 1900 até nossos dias.




      Ao mapear as atividades das organizações secretas, este livro apresenta uma narrativa cronológica de todas as revoluções, da Renascença (que começou em 1453) até a Revolução Russa. Cobre as realizações mais importantes de todos os revolucionários legendários, como Robespierre e Lenin. Mostra como as visões utópicas de sociedades ideais terminam em massacres e guilhotinamentos, contendo assim uma advertência. Apresentei cada revolução em termos de uma dinâmica revolucionária em quatro partes, nova e original. Um idealista tem uma visão oculta, que outros enunciam em termos intelectuais. Ela é corrompida por um regime político e tem como resultado a supressão física (como nos expurgos de Stálin). O Sumário, no final de cada capítulo, inclui tabelas que resumem essa dinâmica, de acordo com cada revolução.




      Este livro considera todas as revoluções de inspiração secreta como ondas numa maré de revolução mundial que atingiu sua marca mais alta no governo mundial que está sendo estabelecido nos dias de hoje. Assim, ele o ajudará a entender as raízes da Revolução da Nova Ordem Mundial, da qual tratei em separado em A Corporação.




      Um homem de letras ocidental se concentra no mapa cultural da Europa e no efeito de acontecimentos tais como as revoluções sobre a saúde da cultura europeia. Foi uma fascinação para mim considerar esse material, pois poetas de Sidney a Yeats, dramaturgos de Marlowe a Shaw e escritores de Ficino a Dostoievsky, escreveram obras coloridas por organizações secretas. Particularmente, na minha condição de poeta épico (com Overlord, que se remete à história secreta), sempre tive muito interesse em como Milton baseou seu Satã em Cromwell, que ele conheceu, e escreveu admiravelmente sobre revolução, como o fizeram também Blake e Wordsworth. Muitos escritores realizaram os desejos de organizações secretas tão devotadamente quanto ativistas revolucionários, e foi um prazer situar suas opiniões na história secreta do Ocidente, para que seu real valor possa ser apreciado e para que a nossa compreensão da crise enfrentada pela cultura europeia possa avançar. Embora tais poetas, dramaturgos e escritores possam ser compreendidos em termos de suas relações com as organizações secretas, a cultura europeia mais saudável é encontrada nos poetas, dramaturgos e escritores que se mantiveram afastados e resistiram à mão oculta da Franco-Maçonaria.




      Nicholas Hagger


    


  




  

    

      




      INTRODUÇÃO - 550 ANOS DE REVOLUÇÕES




      INTRODUÇÃO




      550 ANOS DE REVOLUÇÕES




      Este livro conta a história de como a revolução mundial brotou dos últimos 550 anos. É o primeiro livro a examinar as raízes da revolução mundial e a contar a história submersa dos eventos que deram forma a nosso tempo, a história que não aparece nos livros de história ou nos jornais. A que tipo de Nova Ordem Mundial tendem as civilizações norte-americana e europeia? Para entender o movimento revolucionário mundial em nossos dias, é vital obter uma visão aprofundada da Nova Ordem Mundial como processo moldado pelo impacto de sucessivas revoluções.




      Até onde é preciso retroceder em busca das revoluções que culminaram na Revolução da Nova Ordem Mundial? Retrocedendo, a Revolução Russa tem uma ligação causal com a Revolução da Nova Ordem Mundial, assim como a Revolução Imperialista do século XIX. Ambas se originaram no clima criado pelas revoluções Americana e Francesa. O clima que criou essas revoluções não teria ocorrido sem as três revoluções protestantes anteriores: a da Reforma, a Puritana e a Gloriosa.




      Estamos focalizando o período que vai da Reforma até o início do século XX. Depois da longa estabilidade das Idades Médias dominadas pela Igreja, quando havia heresias, cruzadas, dinastias familiares e conflitos pelo poder, as revoluções se multiplicaram. A Renascença foi uma revolução cujo início pode ser fixado em 1453. Em 1485, a investida de Henry Tudor na Inglaterra não deixou de ser uma revolução. Em 1494, os Medici foram depostos, fugiram de Florença e Savonarola instituiu uma breve república democrática. Seus sermões contra a corrupção papal inspiraram a Reforma, que começou com Lutero, expandiu-se nos anos 1530 para a Inglaterra, onde Thomas Cromwell levou a cabo uma revolução social, e para a França através de Calvino, dividindo a Cristandade. Para ser bem compreendida, a Reforma tem que ser vista como uma revolução que tinha por detrás a ação de uma mão oculta. A Contrarreforma dos anos 1550 ampliou mais ainda a separação entre católicos e protestantes. A chamada revolução “ceciliana” (de William Cecil) no governo da Inglaterra durante o reinado de Elizabeth I criou uma nova visão imperialista, enquanto a Revolução Puritana posterior dominou o século XVII. A Restauração foi uma contrarrevolução contra os puritanos. Então veio a Revolução Gloriosa: o católico Jaime II foi expulso do trono e a Inglaterra finalmente se tornou protestante, aumentando ainda mais a divisão na Cristandade. Mais uma vez, uma organização secreta agia nos bastidores.




      No século VIII, a Revolução Americana chocou a Inglaterra, o que levou quase imediatamente à Revolução Francesa e à chamada Idade da Razão. Organizações secretas estavam em ação por trás dessas duas revoluções. Do revolucionarismo nasceu o Romantismo (em si mesmo uma revolução), enquanto a nova religião da Razão gerou a Revolução Industrial, que impulsionou o (segundo) Império Britânico e o Império Germânico. Nesse cenário, houve supostas revoluções na Europa em 1830, 1848 e 1871. Na Rússia, houve muita atividade revolucionária na segunda metade do século XIX, culminando com a Revolução de 1917 e o advento de Stálin. Organizações Secretas estavam em ação. No século XX, uma sucessão de mudanças leva a uma revolução mundial.




      Durante 550 anos, as revoluções influenciadas por associações secretas se sucederam, como um terremoto depois do outro, uma maré depois da outra. Todas essas revoluções começaram com uma ideia oculta, embora a mídia as faça parecer meramente políticas. Em todas, o idealismo estimulado nos primeiros dias se corrompeu na prática.




      Qual é o significado dos mais recentes acontecimentos da revolução mundial que está ocorrendo agora? Para compreendê-lo, temos que voltar ao passado e examinar as principais revoluções dos últimos 550 anos para ver se emerge um padrão que também esteja por trás dos mais recentes acontecimentos.




      Nosso método será começar há 550 anos e formar um quadro progressivo da influência das organizações secretas sobre cada revolução, uma a uma, o que nos permitirá compreender o tempo presente. À medida que passarmos de uma revolução à outra, examinaremos cada um dos quatro estágios de nossa dinâmica revolucionária, que é um conceito inteiramente novo. (Para uma explicação mais completa, ver Apêndices A, Apêndice 2.) Avançaremos em ordem cronológica, selecionando os acontecimentos necessários para que a dinâmica revolucionária seja revelada, mas também os que possam fornecer um quadro da revolução e uma percepção do seu significado. Isso pode envolver algum detalhamento. Esse detalhamento é essencial, pois o que falta na nossa compreensão dessas revoluções é o seu significado. Os acontecimentos não se perderam: foram deixados pela maré da História, como cascas de siri, algas ou pedregulhos numa praia, mas a maré de significado retrocedeu. Para entender a presente revolução mundial, temos que redescobrir o conhecimento perdido que suscitou os acontecimentos das revoluções passadas, o que só pode ser feito reinterpretando de maneira nova os detalhes relativos a esse conhecimento perdido que mais se destacam. Tendo recapturado a dinâmica revolucionária de uma revolução por meio de seus principais acontecimentos e de seu significado perdido, vamos então nos deter para refletir e nos reconectar ao nosso tema principal.




      Esse método trará à tona a influência de organizações secretas na dinâmica revolucionária de cada revolução e mostrará que as organizações secretas usaram a revolução como força motriz da moderna história ocidental com o objetivo de chegar a uma sociedade “melhor”. Revelará também que as utopias revolucionárias têm a infeliz propensão de terminar em massacre e que todas as revoluções fazem parte de um único movimento revolucionário mundial, comprometido com a criação de um governo mundial.




      Em todas essas revoluções, a mudança parece vir de dentro da própria nação. No entanto, sem exceção, todas foram geradas de fora, por organizações secretas localizadas além das fronteiras de cada nação. Sem exceção, todas essas revoluções foram tramadas e financiadas no exterior. Será que há conspiradores e financiadores recorrentes? Há um padrão? Quais são as organizações secretas que conceberam e orquestraram as revoluções do passado? Será que todas as revoluções a partir de 1776 – de 1453, na verdade – têm uma fonte de inspiração comum? Algumas de nossas conclusões serão surpreendentes e os leitores são aconselhados a não tomar partido antes de assimilar o quadro inteiro, todas as evidências (corroborativas e circunstanciais) que serão expostas ao seu exame – para não formar opiniões apressadas demais.




      Em todas as nossas revoluções veremos que a visão oculta (literalmente “escondida” da Igreja e portanto “herética”) degenera no momento em que é transposta para a realidade física. Vezes seguidas encontraremos, lado a lado, uma visão nobre do homem e um arsenal de execução sistemática, como por exemplo a guilhotina. Parece que uma visão idealista, que é utópica e contrária a uma determinada classe social, contém em si um lado obscuro, que alcança seus fins matando e é inspirada pelo lado sombrio da psique humana. Como veremos, a visão utópica e o massacre são igualmente trazidos pelas organizações secretas inspiradoras das revoluções.




      As raízes da Nova Ordem Mundial podem ser encontradas no desmantelamento da velha Europa Católica, e é a Reforma e o seu efeito sobre o mundo elisabetano que examinaremos primeiro, uma revolução que influenciou utopistas nos 550 anos seguintes.
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      CAPÍTULO UM - A REVOLUÇÃO DA REFORMA




      CAPÍTULO UM




      A REVOLUÇÃO DA REFORMA




      Os merovíngios tinham uma “Doutrina Secreta” (também chamada de “Grande Plano”) que reivindicava em parte a criação de um Trono Universal na Europa [...]. O ocupante do Trono Universal deveria [...] possuir a Lança do Destino; [...] e também ser o Sagrado Imperador Romano; e [...] ter o título de “Rei de Jerusalém”[...]. O Plano começou ... depois que o Priorado de Sião se separou oficialmente dos Templários em 1188 [...]. Os merovíngios planejavam diminuir a influência da Igreja através de [...] uma tradição clandestina [...] que encontrou expressão no pensamento hermético e esotérico, como nas sociedades secretas rosacrucianas e franco-maçônicas.




      John Daniel, Scarlet and the Beast




      Tomada como um todo, a Reforma, que durou de 1453 a 1603 e foi um movimento muito mais religioso do que político e social, se resumiu numa revolução contra o Papado com o objetivo de reformar a Igreja. Buscava transformar todos os europeus em protestantes, que desprezariam a Igreja corrupta.




      Para entendê-la plenamente, temos que buscar sua origem nos cátaros, que resistiram ao Papado em suas fortalezas no sul da França, sendo esmagados por forças papais no século XIII. E também em Mani, o fundador do Maniqueísmo no século III d.C.: influenciado pelo cabalismo, ele inspirou a visão cátara.




      A REVOLUÇÃO CÁTARA




      A rebelião cátara contra a Igreja Católica retomou o Maniqueísmo dualista.[2] O dualismo vê e descreve o Universo e a criação em termos de um conflito de opostos: Luz e Trevas, forças da Luz e forças das Trevas, bem e mal. O dualismo herético iraniano do século III d.C., o Zoroastrismo, ensinava que as Trevas eram um Demiurgo responsável pela criação material, incluindo o homem. Ele tinha os próprios Anjos das Trevas, demônios que podiam ser invocados e aplacados com a aplicação das leis de Ahriman, o deus iraniano das Trevas, ou pela magia, um nome que vem dos magos zoroastristas. As trevas eram cocriadoras e havia, assim, dois criadores. Com isso, a unidade do conhecimento espiritual era abalada e o mal era exaltado. Nesse mundo dualista (como ele o via) surgiu o líder maniqueísta Mani, “o Iluminador”, “o Apóstolo da Luz”, para ensinar regras ascéticas aos Eleitos que combateriam as Trevas.




      Mani




      Mani foi criado entre os batistas judaico-cristãos, ou Elcasitas, uma seita com influência gnóstica à qual seu pai se juntou depois de ouvir uma voz no Templo de Ctesifon (a capital de inverno iraniana parta, que fica hoje no Iraque). Nessa seita, Mani aprendeu sobre Jesus e sobre os gnósticos Marcion e Bardesanes (ver Apêndices B, Apêndice 4), que atribuíam a criação do Universo a um Demiurgo.




      No dualismo de Mani, as Trevas atacam a Luz. O princípio do bem vive com cinco emanações (“seres da Luz”) no lugar da Luz, e o princípio do mal (o Rei das Trevas, o Demiurgo) vive em cinco mundos de Trevas, um eco das dez Sefirot da Cabala. O Homem Primal de Mani lembra também o primeiro ser arquetípico da Cabala, Adam Kadmon. Em 240, com 24 anos de idade, Mani, o Apóstolo da Luz, o Iluminador, alcançou a iluminação e foi chamado a salvar a alma das Trevas e conduzi-la à Luz. Como Cristo, a Luz do Mundo, ele foi executado – esfolado até a morte e decapitado – depois de 26 dias de paixão perante os magos zoroastristas, uma revivescência das provações de Jesus, que Mani afirmava ser mortal. (Como Basílides, ele sustentava que Jesus não morreu na cruz, que o homem crucificado e morto era um substituto.)




      Mani criou regras ascéticas para os Eleitos, uma elite monástica que influenciou o monasticismo cristão. Através da meditação, tornavam-se parte do Reino de Luz na Terra e iam para o “Paraíso de Luz”, sendo transportados para a Lua por um “Navio de Luz” e depois elevados até o Sol sobre a roda do Zodíaco, como numa gigantesca roda-gigante. Daí os mortos iam para o Mundo de Luz. Segundo a promessa maniqueísta, o poder das Trevas seria destruído no final e a Luz seria preservada.




      A Pureza Cátara




      A ênfase cabalística de Mani no dualismo, nos Eleitos monásticos, no Sol e em viver perto da Luz alcançou o sul da França e foi mantida viva em Languedoc, nas escolas cabalísticas judaicas de Lunel e Narbonne, onde ficava o principado judaico de Septimânia (ver Apêndices B, Apêndice 6). Foi transmitida aos cátaros,[3] que floresciam por volta de 1140. Nessa época, eles tinham a própria língua (langue d’Oc) e constituíam uma igreja organizada com hierarquia, liturgia e doutrinas próprias, que retomavam o dualismo maniqueísta influenciado pela Cabala e sustentavam que o mundo material havia sido criado por um Demiurgo, sendo assim intrinsecamente mau. Havia entre os cátaros a ideia de que esse Demiurgo era o Deus de Israel. Para se distanciar da ortodoxia católica da época, os cátaros em geral identificavam esse Demiurgo com Satã ou Lúcifer. Viam o homem como um estranho num mundo mau e desejavam retornar ao mundo da Luz do qual estavam separados. Afastando-se do mundo, foram para o alto das montanhas e lá construíram fortalezas próximas da luz. Quando se sobe até a fortaleza da capital, Montségur, que está a 1.207 metros de altura, é impossível evitar o impacto, tão perto o sol parece estar: os picos dos Pirineus parecem ser muito menores e há enormes abismos até o mundo lá embaixo.




      Houve muitas fortalezas cátaras em Languedoc: Minerve, Termes, Puivert, Cabaret, Foix, Peyrepertuse, Puilaurens, Quéribus e Arques, para mencionar apenas algumas. Em choupanas que se agrupavam à volta das fortalezas, os cátaros viviam com suas famílias em extremo ascetismo – carne e sexo (exceto para a procriação da descendência) eram proibidos – e em comunhão com a Luz. Seus sacerdotes eram os Parfaits (“Perfeitos”). Eram escoltados nas estradas do sul da França pelos defensores de Montségur.




      O único rito permitido aos fiéis pelos Parfaits era a festa mística em que se usava uma espécie de cálice do Graal. Essa festa, chamada manisola, era ao mesmo tempo uma cerimônia de iniciação e uma Missa ou comunhão. Nas ruínas da fortaleza de Montségur, vê-se ainda duas janelas solares com seteiras, uma voltada para o Leste e a outra para o Oeste. No dia do Solstício de Verão (21 de junho), a luz do sol entra por uma delas e sai pela outra. Parece que uma espécie de cálice do Graal ficava entre as duas janelas, banhado pela luz solar, que ainda ilumina toda a câmara e simbolizava a Luz. Depois da manisola eles trocavam beijos – passavam um beijo de um para o outro na roda da congregação e recebiam uma imposição “pura” de mãos (“o consolamentum”). Esse sacramento transformava o fiel num “Bon Homme” (homem bom) e o direito de recebê-lo no leito de morte era garantido a todos. Manisola sugere “Mani” e “solar”, e sem dúvida a cerimônia tinha suas raízes na visão maniqueísta que Mani tinha do sol: um abrigo a meio caminho para o mundo da Luz.




      Os cátaros consideravam Jesus um anjo e negavam a Encarnação. Para eles, o Deus de Israel era falso, um Demiurgo que maculava o desígnio do verdadeiro Deus, que era o Pai da Luz. Criticavam a corrupção da Igreja Católica e se referiam a Montségur como “Monte Tabor”, que foi o cenário da Transfiguração de Cristo pela Luz (Mt 17,1-3). Com isso, as doutrinas cátaras desafiavam o Catolicismo ortodoxo e as instituições políticas da Cristandade francesa – e a Igreja e o Estado se uniram para atacá-las. Dois Parfaits haviam reconstruído Montségur entre 1204 e 1209 por ordem de Raymond de Péreille, cossenhor de Lavelanet, atendendo a um pedido da hierarquia cátara. A decisão de ampliar a fortificação de Montségur foi tomada no sínodo cátaro de 1206, realizado em Mirepoix, a cidade de Pierre-Roger de Mirepoix. Este era visto pela Igreja Católica como um herético fervoroso que dera expressão intelectual à Revolução Cátara, e essa decisão selou o destino dos cátaros.




      O Papa Inocêncio III (1198-1216) tentou instigar Raymond VI, Conde de Toulouse, a juntar forças com ele para suprimir os cátaros. Raymond não se interessou e, em 1208, foi implicado no assassinato do legatário papal e excomungado. Convocou-se uma cruzada contra os heréticos, que se tornou conhecida como Cruzada Albigense. Um grupo de 6 mil barões ou cavaleiros, os “Soldados de Deus”, e seus seguidores, reuniram-se em Lyons, ao norte da França, liderados pelo Abade de Cîteaux, e marcharam para o sul, tomando Béziers. Os infantes que assistiam os cavaleiros e serviam como valetes ou cavalariços invadiram a cidade e a pilharam. Aborrecidos porque os barões franceses exigiam a sua parte na pilhagem, atearam fogo às construções de madeira e a cidade inteira se incendiou. Como parte da população era cátara e parte católica, conta-se que perguntaram ao Abade de Cîteaux e líder da cruzada, Arnaud Amaury, como distinguir os cátaros dos católicos. Ele teria respondido: “Matem-nos a todos: o Senhor reconhecerá os seus”. A população aterrorizada de Béziers buscou refúgio na igreja de Santa Maria Madalena e na Catedral de São Nazário. As pessoas amontoaram-se no interior dessas igrejas, mas os cruzados atearam fogo a ambas, matando a população inteira: 20 mil pessoas.




      Os Cruzados marcharam então para Carcassone e sitiaram a cidade medieval, cortando o suprimento de água. A rendição veio em duas semanas e todos os cidadãos tiveram permissão para sair, “levando apenas os seus pecados”. Simon de Monfort fixou residência no Castelo, o Château Comtal. Foi do pátio desse castelo que ele comandou a Cruzada. Os Cruzados rezaram na basílica de São Nazário, em Carcassone. Juntaram-se na praça e partiram para Montségur, que apelidaram de “Vaticano da Heresia”, “Cabeça do Dragão” e “Sinagoga de Satã”.[4] Não igreja de Satã, mas sinagoga de Satã. Isso sugere que acreditavam haver um forte envolvimento judaico/cabalista entre os cátaros.




      Os Cruzados não conseguiram tomar Montségur e a Cruzada se arrastou até 1215, quando Toulouse caiu e Simon de Monfort se proclamou Conde de Toulouse. Houve piras funerárias e massacres na implacável perseguição aos cátaros. Em 1218, durante o cerco de Toulouse, Simon foi morto. (A pedra que registra esse cerco, juntamente com a lápide do túmulo de Simon, se encontra hoje na basílica de São Nazário, em Carcassone.)




      A perseguição aos cátaros continuou por mais vinte anos. Em 1232, o chefe da Igreja Cátara, Guilhabert de Castres, que também deu expressão intelectual à Revolução Cátara, perguntou a Raymond de Péreille se podia fixar “o chefe e a sede” da sua igreja em Montségur. Raymond consentiu, mesmo sabendo do risco que corria. Pierre-Roger de Mirepoix lá estabeleceu uma guarnição de 50 cavaleiros e escudeiros. O clero cátaro, pressionado por grandes dificuldades, passou a considerar Montségur como seu centro.




      Finalmente, o Papa Luís IX exigiu a supressão final da heresia e ordenou a Raymond VII, Conde de Toulouse, que defendesse a fé católica e liquidasse o “ninho de hereges”. Raymond fez que aceitava e conduziu suas tropas para Montségur. Depois de um cerco simbólico, retirou-se. Na verdade, ele estava em conluio com os heréticos e planejava um levante cátaro. Nesse momento, deu expressão política à Revolução Cátara. Em maio de 1242, soldados de Montségur mataram dois Inquisidores em Avignonet e Raymond VII foi responsabilizado. Em 1243, o Concílio de Béziers decidiu que “a cabeça do dragão” (uma referência a Satã) devia ser “decepada”. A nova ação foi liderada por Hugues des Arcis e pelo Arcebispo de Narbonne. Em maio de 1243, os Cruzados tomaram posição ao pé do pog (“pico”, em occitano). Não houve qualquer progresso até pouco antes do Natal de 1243, quando uma tropa de Bascos escalou durante a noite a face rochosa da montanha para tomar a Rocha da Torre. Deve ter sido nesse momento que um Parfait, Pierre Bonnet, e um fiel, Mathieu, fugiram com o tesouro da igreja cátara, que esconderam numa caverna em Sabarthès. Os cruzados conseguiram então bombardear o barbacã e o castelo. A posição dos cátaros piorou rapidamente. No começo do cerco havia 160 fiéis e 180 Parfaits, mas esse número foi diminuindo. Em março, o líder cátaro Pierre-Roger de Mirepoix pediu uma trégua de 15 dias para negociar. Ordenaram aos cátaros que renunciassem à sua fé, mas eles recusaram. Um dia antes da data marcada para a rendição, quatro Parfaits escaparam com fundos e, segundo os rumores, com um tesouro: talvez o Graal. Esconderam tudo no castelo Usson e desapareceram.




      Em 16 de março, os cruzados tomaram a fortaleza. Foi construída uma enorme pira num campo ao pé da escarpa. Esse fogo simbolizava as chamas do inferno, para onde os cruzados acreditavam que cátaros iriam, e era uma forma de garantir que nenhuma das energias “sombrias” que neles viviam sobrevivesse. Duzentos cátaros desceram a montanha e foram queimados. Deram-se as mãos, subiram voluntariamente os degraus e se lançaram às chamas aos pares, alegremente, na certeza de que, conservando a fé, entrariam no mundo da Luz. Era o fim do desafio dos cátaros heréticos ao Catolicismo.




      O tesouro cátaro pode muito bem ter passado para uma outra seita herética, fundada em 1118: os Templários, ou “Pobres Cavaleiros de Cristo e do Templo de Salomão”, para chamá-los pelo nome completo. Derrotados, muitos cátaros se juntaram aos Templários e, com o passar do tempo, seus descendentes se tornaram maçons templários.




      O Graal




      Quando a notícia da queda de Montségur se espalhou, cresceu o interesse pela literatura da região sobre o Graal.[5] Wolfram von Eschenbach, autor de Parzival (1207), pode ter sido cátaro. Ele parece ter baseado seu Muntsalvache ou Montsalvat – a Montanha da Salvação ou do Paraíso, onde ficava a capela ou templo do Graal – na fortaleza cátara de Montségur. A Divina Comédia de Dante surgiu bem no início da Renascença franco-espanhola. Vivendo no exílio por discordar do papa, Dante era a favor dos cátaros, e o Monte Paraíso em seu Paraíso (cerca de 1318-1321) parece ser inspirado em Montségur.




      Chrétien de Troyes introduz o misterioso “Graal” (um cálice de prata coberto de pedras preciosas) em Perceval ou Le Conte du Graal (cerca de 1190). Robert de Boron, em Joseph d’Aramathie ou Roman de L’estoire dou Saint Graal (cerca de 1200-1210) relaciona o “Graal” ao cálice usado por Cristo na Última Ceia. Em ambos, o contexto é cristão, assim como nas duas versões em prosa do poema de Robert, uma em alemão e outra em francês antigo – Quest del Saint Graal (cerca de 1220). Parzival, de Wolfram, entretanto, contém elementos orientais: o “Graal” é uma pedra preciosa caída do Céu, que sugere a esmeralda caída da coroa de Lúcifer.




      Wolfram aparentemente obteve o seu material de uma fonte em Toledo, um astrônomo judeu chamado Flegetanis, cujo manuscrito em árabe teria sido entregue a Wolfram por um trovador chamado Koyt. Parece que o judeu sefardita Flegetanis tinha ligações com os Mouros ou Sarracenos na Espanha, e com o Oriente Médio, onde Jerusalém acabara de cair, e a ideia do Graal como pedra preciosa caída da coroa de Lúcifer parece ter vindo da falsa Cabala (ver Apêndices B, Apêndice 2).




      Segundo a lenda, originalmente Satã possuía a pedra. Por ocasião de sua queda do Céu como Satanael ou Lúcifer, o filho mais velho de Deus, perdeu uma esmeralda de seu diadema. Essa pedra teria sido encontrada e levada a um famoso joalheiro que fez um cálice de jaspe ou lápis-lazúli e nele engastou a esmeralda. Foi chamado de Cálice da Esmeralda.[6] Esse cálice tornou-se o Cálice de Deus, Abraão e Jesus, o Santo Graal, simbolizando o poder de Deus e de seu segundo filho, Jesus, sobre o poder das Trevas. Depois, quando Alarico saqueou Roma, o Cálice caiu nas mãos dos Visigodos que, quando transformaram Narbonne em sua capital, esconderam-no numa caverna próxima a Montségur. Os cátaros o encontraram, prossegue a lenda, e o usaram na cerimônia manisola. Ele ficava entre as duas janelas e conta-se que foi tirado de lá pouco antes da rendição de Montségur aos cruzados, em 1244, por uma mulher cátara chamada Esclarmonde de Foix. (Mais tarde, o cálice do Graal pode ter sido encontrado pelo Padre Saunière, sacerdote da região de Rennes-le-Château. Sabendo que Satã ainda o reivindicava, Saunière colocou uma estátua de Asmodeus logo na entrada de sua igreja. Na mitologia, Asmodeus é o guardião do tesouro oculto em que Lúcifer está interessado.)[7]




      Assim, a história cristã reconta lendas em que nobres cavalheirescos buscam o cálice da Última Ceia de Cristo, que brilha e que pode ter sido parte do tesouro trazido do saque de Roma ou do saque de Jerusalém. A falsa Cabala, por outro lado, situa a taça de Lúcifer no centro da história do Graal.




      Se os cátaros de Montségur eram judeus, como sugere o apelido “Sinagoga de Satã” dado pelos cruzados, então há uma forte ligação judaico-cabalista entre a lenda do Graal luciferiano, a sinagoga de Montségur que tem a forma de cinco pontas do pentágono, e os cátaros.




      Laurence Gardner, em Bloodline of the Holy Grail, afirma que os cátaros eram conhecidos como “adeptos do simbolismo oculto da Cabala”.[8] Eram por certo bastante tolerantes com relação à cultura judaica e parecem ter sido originalmente judeus – e não infiltrados por judeus e instigados a subverter o Cristianismo. A observância estrita dos Puros lembra as práticas da Observância Estrita dos judeus. Há uma forte ligação entre o velho reino judaico de Septimânia (ver Apêndices B, Apêndice 6) e o que aconteceu em Montségur.




      É certo que, depois da Cruzada Albigense contra o que pode ter sido uma fortaleza judaica (“Sinagoga de Satã”), a perseguição aos judeus na Europa aumentou. Em 1290, Eduardo I expulsou todos os judeus da Inglaterra e, em 1306, os judeus foram finalmente expulsos da França.




      Os Primeiros “Heréticos”: Wycliffe e Hus




      A Reforma que engatilhou a história revolucionária moderna veio de dúvidas relacionadas à interpretação católica da tradição judaico-cristã. Algumas dessas dúvidas vieram à tona na visão cátara dos séculos XII e XIII, causando a Cruzada Albigense contra os cátaros e a supressão da Ordem dos Templários. Tanto os cátaros quanto os Templários desafiaram a Igreja com a sua visão oculta e ajudaram a precipitar a Reforma. Nos séculos XII e XIII, os reformadores dominicanos e franciscanos pediam reformas na Igreja.




      Na década de 1370 o intérprete oculto – literalmente “oculto à visão, escondido, mantido em segredo”, no sentido de “escondido da ortodoxia, da Igreja estabelecida, e herético” – da Revolução da Reforma era o teólogo inglês John Wycliffe.[9] O movimento “Lollard” de Wycliffe afirmava que a Igreja não devia ter propriedades e que os sacramentos eram menos importantes do que a fé pessoal. Os Lollards espalharam pregadores pobres pela Inglaterra, exigindo reformas e negando as doutrinas da Igreja. O poema épico Piers Plowman (Piers, o Lavrador) de William Langland captura a antiga visão protestante de um homem pobre para quem os papas, cardeais, bispos, clérigos, monges e frades não tinham qualquer importância. Wycliffe era apoiado pelo rei da Inglaterra Eduardo II e seu filho John de Gaunt, mas o seu movimento revolucionário (declarado herético pela Igreja) influenciou um outro intérprete oculto da Revolução da Reforma, Jan Hus, um professor da Boêmia que ensinava algumas doutrinas de Wycliffe na Universidade de Praga. Hus atacou a Igreja pelo interesse em assuntos mundanos, negou a supremacia do papa e alegava que os clérigos pecadores tinham que ser impedidos de praticar o sacerdócio. Ao contrário de Wycliffe, ele não tinha apoio em meios influentes e o papa o excomungou como herético. A Igreja atacou a heresia em toda a Europa e, na Inglaterra, foi punida com a fogueira pela primeira vez em 1401.




      Em 1410, o Sacro Imperador Romano Sigismundo deu a Hus um salvo-conduto para discursar no Concílio de Constança com o intuito de sanar o Grande Cisma. Mas depois cancelou o salvo-conduto, alegando que promessas feitas a heréticos não eram válidas, e permitiu que Hus fosse queimado como herético. Os boêmios ficaram ultrajados e quando, logo depois, Sigismundo foi eleito rei da Boêmia (no lugar de Wenceslau IV, que tinha morrido), muita gente se negou a reconhecê-lo. O papa convocou uma cruzada contra os hussitas, que invadiu a Alemanha mas não conseguiu subjugá-los. Os extremistas hussitas se denominavam taboritas (os cátaros chamavam Montségur de Monte Tabor). Jamais foram subjugados e acabaram por formar a Irmandade Boêmia ou Moraviana.




      A REVOLUÇÃO DA RENASCENÇA




      Em certo sentido, a Renascença começou quando os muçulmanos tomaram Constantinopla em maio de 1453, depois de um cerco que durou dois meses. O último Imperador de Bizâncio foi visto pela última vez no meio do combate. Com Constantinopla, caíram o Império Bizantino (c.330-1453) e a Cristandade oriental – para um Império Otomano liderado pelo Sultão Mehmet, de 21 anos. Os sobreviventes gregos formariam uma comunidade autogovernada dentro do Império do Sultão. Os Bizantinos fugiram para o Norte, em direção à Rússia Ortodoxa mas, quando cessaram os estupros e as pilhagens, o horror tinha se espalhado através da Cristandade. Depois de todas as Cruzadas, os muçulmanos tinham prevalecido. Nada era seguro. Os estudiosos gregos tiraram os manuscritos mais preciosos das bibliotecas saqueadas e migraram para a Itália, a sede da Cristandade ocidental. Quando os estudiosos italianos começaram a estudar os textos clássicos da Grécia e de Roma, que tinham ficado trancados em bibliotecas durante toda a Idade Média, e a procurar mais obras clássicas nos monastérios, o contato com o mundo antigo foi renovado. Com a difusão da imprensa, essas obras-primas clássicas foram reproduzidas e vendidas, transformando-se em bens preciosos da civilização europeia. Descendentes dos bárbaros que haviam saqueado Roma, esses italianos ficaram fascinados pelo homem greco-romano que estava na base da civilização ocidental e, com isso, um novo espírito de busca intelectual transformou a arte, a música, a literatura, a ciência e a religião.




      A Renascença Humanista italiana,[10] a primeira expressão intelectual da Reforma, foi uma revolução de rápidas mudanças de atitude intelectual, social e econômica contra o ethos medieval. Foi uma revolução na consciência que considerava o homem heroico e semelhante a um deus. Revelou-se nas atitudes sociais e nas artes e, como a Revolução Industrial, teve reflexos na mudança econômica e social que transformou as cidades do século XV. Com ela, veio um novo interesse pelo homem, uma nova consciência urbana que se espalhou pela Europa. Começou em Florença, na corte dos Medici, a grande família de banqueiros florentinos que forneceu gerações de déspotas iluminados que governaram em esplendor – e em benefício das artes.




      Os Medici e Ficino




      O primeiro deles foi Cosimo de Medici, cujo retorno a Florença em 1434 iniciou o principado dos Medici. Em 1418, ele quis viajar para a Terra Santa em busca de manuscritos gregos, mas foi designado para trabalhar no banco dos Medici como banqueiro do Papado. Na década de 1430, construiu o Palazzo Medici, San Marco e outras admiráveis construções da Renascença, patrocinando também Ghiberti, Donatello e Fra Angelico.




      O interesse italiano em Platão despertou com a visita de Gemistos Plethon, filósofo bizantino e sábio humanista, em maio de 1439, quando a delegação do Imperador Bizantino, enviada para aproximar a fé Ortodoxa e a fé Católica, foi recebida em Florença por Cosimo de Medici. Gemistos falou “Sobre a Diferença entre Aristóteles e Platão” e renovou o interesse dos humanistas italianos por Platão. Gemistos (na capacidade de platonista e não de clérigo ortodoxo) sugeriu a Cosimo (que tinha então 50 anos) que todas as obras de Platão deveriam ser traduzidas, inspirando Cosimo a fundar a Academia Platônica de Florença. Cosimo entregou o projeto aos cuidados do médico de seu filho, Marsilio Ficino, que (como originador revolucionário oculto) traduziu todos os trabalhos de Platão para o latim e reviveu a Academia de Platão que existira de 385 a.C. até 529 d.C.




      A partir de 1462, a nova Academia passou a funcionar na villa de Careggi, que Cosimo havia dado a Ficino naquele ano. Ficino traduziu também o Corpus Hermeticum (documentos cabalistas-gnósticos dos séculos I a III d.C., que tinham sido descobertos por um dos agentes de Cosimo), uma obra que teria uma enorme influência sobre seu pensamento. É possível que o cabalismo e o gnosticismo de Ficino o tenham feito aceitar prontamente as Formas de Platão. Cosimo reviveu os ensinamentos dos gregos e inspirou o interesse no humanismo. Morreu em Careggi e seu sucessor foi Piero que, em 1469, foi sucedido por Lorenzo, o Magnífico.




      Quando menino, Lorenzo jogava xadrez com Cosimo, que o deixava assistir às discussões filosóficas. Lorenzo vivia próximo da natureza – como nos vinhedos de Careggi – como atestam seus versos. Em seu governo, Ficino continuou dirigindo a Academia. Ordenou-se padre em 1473 e, como Clemente de Alexandria, uniu os ensinamentos cristãos, platônicos e hermético-cabalistas. (O espiritual e o oculto se misturavam na Florença de 1470, resultando num tom cinzento de Humanismo.) Mais tarde, Ficino escreveu um estudo sobre a imortalidade da alma (Theologica Platonica, 1482), extraindo de Platão, Plotino e dos escritos Herméticos, a ideia de que parte da alma individual é imortal e divina.




      A divindade da alma foi a base da “dignidade do homem”, que os escritores e artistas da Renascença procuraram exprimir de muitas maneiras. Para Ficino, a melhor expressão da dignidade do homem era Lorenzo, o Magnífico, que conseguia passar da guerra e dos negócios de Estado à filosofia, à erudição, à poesia, à música e à arte, sempre com desempenho excelente. Nela, a autoridade vinha naturalmente de sua natureza e não da posição. Absorveu as ideias humanistas de Ficino nos anos 1460 e as introduziu na administração do Estado Florentino quando chegou ao poder em 1469.




      Foi grande a influência de Ficino nas cortes dos Medici e, sob Lorenzo o Magnífico, o maior príncipe renascentista da época – um governante eficaz da cidade-estado florentina e também poeta –, houve uma Renascença artística italiana. Ficino reuniu na Academia o grupo mais brilhante da Europa moderna: Lorenzo o Magnífico, Alberti, Poliziario, Landino e Pico della Mirandola. Os grandes artistas da Renascença foram diretamente inspirados por Ficino: Botticelli (Grão-Mestre do Priorado de Sião, ver Apêndices B, Apêndice 7, de 1483-1510), Michelangelo, Rafael, Ticiano e Dürer. O neoplatonismo de Ficino influenciou Boticelli em 1478, quando pintava o Nascimento de Vênus e Primavera, onde o princípio criativo da primavera é mostrado como Vênus, a deusa da terra, uma personificação da divina realidade de Platão.




      A ideia dessa personificação foi transmitida para Leonardo da Vinci, que sucedeu Botticelli como Grão-Mestre do Priorado de Sião em 1510. Para ser sucessor de Botticelli, ele já devia estar envolvido com o Priorado de Sião antes dessa data e a sua Mona Lisa, que começou em 1503 e que o ocupou até sua morte em 1519, foi o seu equivalente da Beleza espiritual (ou talvez oculta) ficiniana, que Botticelli representou como Vênus. Na versão de Leonardo, era uma deusa terrena e ao mesmo tempo uma Vênus espiritual (ou talvez oculta) – daí o sorriso enigmático.




      O conhecimento secreto da Beleza espiritual/oculta e dos avanços científicos teria sido transmitido a Leonardo através do Priorado. Isso lança uma nova luz sobre seus desenhos científicos de inovações de mecânica e de engenharia – como os protótipos de um planador e de um escafandro. Como membro do Priorado, deve ter tido acesso ao pensamento inovador de outros membros e é provável que tenha atuado como ilustrador. Leonardo não foi, portanto, um gênio solitário, imaginando invenções que só seriam implementadas no século XX, mas porta-voz e ilustrador de um grupo secreto que forneceria material para Fludd, Andreae, Boyle e Newton, que foram também Grão-Mestres do Priorado.




      Toda a vida intelectual de Florença do século XV esteve sob a influência de Ficino: ele se correspondia com figuras eminentes de toda a Europa – Colet (reitor de St. Paul, Inglaterra), de Ganay (Chanceler do Parlamento francês), o humanista alemão Reuchlin, o Rei Matias da Hungria – e despertou a Europa para a significância da tradição platônica.




      Pico




      Pico della Mirandola, seguidor de Ficino, cristão cabalista e autor do manifesto humanista da Renascença, Oratio de Hominis Dignitate, desenvolveu a ideia do Mago, o homem ideal (muitas vezes retratado como Cristo), que dominava “a Magia e a Cabala” praticando o Cristianismo. Pregando um Cabalismo Cristão que importava uma religião universal e realizando um trabalho científico que antecipou a revolução científica puritana do século XVII, que culminou na Real Society, na obra de Boyle e Newton, Pico via Jesus como um Mago que continuou a tradição da Cabala. No cerne da Renascença humanista estava a nova concepção (inspirada em textos clássicos) de Jesus como um místico versado em Magia e Cabala. Para os humanistas, Jesus era um homem como eles, embora tivesse poderes mágicos.




      O Priorado de Sião e a Rosa Tudor




      No século XV, espalhava-se pela Europa uma nova revolução social. Em todos os países europeus, o feudalismo estava sendo destruído, o mercantilismo avançava e a nobreza fundiária era atacada pela nova elite burocrática. A nação-estado evoluía em toda parte e mais intensamente na Inglaterra onde, depois das Guerras das Rosas, a Casa de Lancaster derrotou a Casa de York na batalha de Bosworth, em 1485, e a nova dinastia Tudor de Henrique VII subiu ao poder tendo como emblema a Rosa Tudor: uma mistura do branco York e do vermelho Lancaster para simbolizar a unificação nacional depois da divisão provocada pela guerra civil.




      O Grão-Mestre do Priorado de Sião, Jean de Gisors, fundou a Ordem da Verdadeira Cruz Vermelha (Rose-Croix) antes de 1220.[11] Sua rosa parece ter sido o embrião do Rosacrucianismo, que não emergiu oficialmente até a publicação dos primeiros textos rosacrucianos de 1614-16. Esses textos combinavam “a Magia, a Cabala e a Alquimia” da tradição hermético-cabalista da Renascença formulada por Ficino e Pico – mas acredita-se que tenha começado mais cedo, talvez com a Rose-Croix Sionista de Gisors. Seria a Rosa Tudor um símbolo do apoio de Sião à dinastia Tudor depois da supressão da Ordem dos Templários? Teria o ouro templário (ver Apêndices B, Apêndice 7) chegado à Inglaterra para ser guardado pelo Priorado, e teria o homem do Priorado vencido a batalha de Bosworth para governar como um testa de ferro sionista? Será que o Priorado de Sião estava por trás da nova perspectiva mercantil Tudor?




      Henry Tudor, que mal tinha direito ao trono, abraçou a causa de Lancaster, invadiu a Inglaterra com um exército francês, derrotou e matou Ricardo III e tomou o trono inglês, como os soldados-aventureiros italianos. Legitimou o seu reinado casando-se com Elizabeth Woodville, filha de Eduardo IV e, portanto, herdeira da Casa de York. Para responder à questão da Rosa Tudor, é preciso estabelecer uma ligação entre Henry Tudor e um dos Grão-Mestres contemporâneos do Priorado de Sião listados nos Dossiers Secrets, os registros secretos do Priorado de Sião, supostamente encontrados pelo Padre Saunière no oco de um suporte de altar do século VIII, em Rennes-le-Château (ver Apêndices B, Apêndice 7):[12] René d’Anjou (1418-1480); a filha de René, Iolande de Bar (1480-1483) e Sandro Felipepi, aliás o pintor Botticelli (1483-1510). Marguerite d’Anjou, também filha de René, casou-se em 1445 com Henrique V da Inglaterra, último rei da Casa de Lancaster antes das Guerras das Rosas, e desempenhou um importante papel nessas guerras, que começaram em 1455. Foi a irmã de Marguerite, Iolande, que se tornou Grã-Mestra do Priorado de Sião em 1480 e que, no fim da vida, pode ter organizado nos bastidores o exército francês que levaria Henry Tudor ao poder. Se isso ocorreu, o Priorado de Sião estava por trás da revolução Tudor, que levou uma nova dinastia ao trono inglês, e das novas ideias renascentistas que invadiram a Inglaterra.




      A REVOLUÇÃO DE SAVONAROLA




      Os príncipes que governaram as cidades italianas eram soldados-aventureiros que contrataram exércitos mercenários, conquistaram e mantiveram sua posição pela força. Em Milão, os Visconti e Francesco Sforza e, em Roma, Cesare Borgia, foram essa espécie de condottieri. Todos foram patronos das artes, que tinha se tornado mais naturalista: Giotto, Ticiano, Leonardo da Vinci (Grão-Mestre do Priorado de Sião depois de Botticelli), Santi e Michelangelo refletiram a nova perspectiva religiosa. No cenário de uma sociedade mais secular e de cidades mundanas, em que a ambição e a busca de riquezas terrenas eram consideradas virtudes, tomou impulso a visão humanista de que a humanidade é mais importante do que Deus. Mas a despeito do fato dos seres humanos passarem para o primeiro plano, Deus ainda era bastante onipresente.




      Na Renascença, os papas passaram a ser como os príncipes. Os primeiros papas humanistas, Nicolau V e Pio II, colecionavam manuscritos e patrocinavam o reflorescimento clássico e erudito. Sexto IV, Alexandre IV e Júlio II foram déspotas italianos típicos, assim como patronos das artes e construtores de belas edificações. Todos eles precisavam de dinheiro, tanto para a manutenção da Cúria quanto para suas atividades estéticas, que eram sustentadas com a venda de indulgências. As indulgências perdoavam pecados e aliviavam a dor no Purgatório e – o que era mais importante – ajudavam a encher os cofres da Igreja. Os próprios papas eram permissivos em matéria de moralidade – tinham amantes e alguns punham pinturas eróticas nas paredes do quarto de dormir – e nenhum deles tentou fazer a reforma da Igreja, que os cristãos italianos reclamavam ao vê-la se tornar cada vez mais corrupta.




      A ascensão de Savonarola,[13] que articulou o sentimento antipapista mas era contra a permissividade da Renascença, deve ser vista no contexto da Inquisição de 1492, um ano central no nascimento da história revolucionária moderna, quando Tomás de Torquemada, que foi Grande Inquisidor ou Inquisidor Geral até morrer em 1498, expulsou os judeus da Espanha. Foi ele que instituiu a Inquisição Espanhola na Espanha, por volta de 1480, seguindo a inspiração do Cardeal Mendoza, e nomeou Inquisidores por toda a Espanha, para conduzir tribunais como instrumentos de política real (ver Apêndices B, Apêndice 8).




      Os dominicanos participavam em grande número da Inquisição e se devotaram à erudição. Os Franciscanos também abraçaram a erudição e não mais ajudavam os pobres. As duas ordens ficaram ricas e ambas vendiam indulgências em nome do papa. No final do século XV, os Dominicanos e Franciscanos, criados para pregar verdades religiosas e ajudar os pobres, também precisavam de uma reforma.




      Por volta de 1490, Girolamo Savonarola, dominicano reformista e pregador apaixonado, condenou a corrupção da Igreja e defendeu a necessidade de uma reforma: a Igreja tinha que ser punida e depois renovada. Ele tinha chegado ao Convento de São Marcos, em Florença, em 1482. Deixou Florença em 1487 para trabalhar em Bolonha e foi enviado para pregar em diferentes cidades até que, em 1490, Lorenzo de Medici pediu que retornasse. Foi nessa época que ele condenou a corrupção do governo de Lorenzo em seus sermões.




      Savonarola usava roupas rústicas, comia pouco e não bebia. Era um homem pequeno e feio, com nariz adunco e voz áspera, mas fazia sermões poderosos. São Marcos logo transbordava de gente e, para acomodar a todos, ele passou a pregar na Catedral. Criticou duramente a falta de moral dos Florentinos, seus carnavais dissolutos, sua jogatina, suas roupas elegantes, seus perfumes e os prazeres sensuais que os impediriam de alcançar o Reino dos Céus. Também atacou a Renascença – as obras pagãs de Aristóteles e Platão, que agora estavam no Inferno, afirmava ele – e exortou Florença a se arrepender enquanto era tempo. Seus sermões impressionaram Michelangelo, aterrorizaram Botticelli e deixaram Pico della Mirandola de cabelo em pé.




      Lorenzo morreu em 1492 na Villa Careggi, o palácio de verão dos Medici. Pico levou Savonarola ao seu quarto. O humanista Lorenzo pediu que lessem para ele a Paixão de Cristo e acompanhou a leitura até a hora da morte. Pediu a Savonarola a Absolvição. Embora há quem sustente que Savonarola se recusou a absolvê-lo, o consenso é que atendeu ao pedido e que Lorenzo morreu cristão. Sucedeu-o o jovem Piero, que não sabia como controlar o pregador puritano.




      Savonarola promoveu uma rápida revolução em Florença depois da invasão de Carlos VIII, rei da França, que se considerava um instrumento de Deus enviado para forçar Florença à obediência, e cuja chegada Savonarola tinha predito em 1492. Os Medici foram destronados, os nobres foram expulsos e, de 1494 a 1498, Savonarola ficou sozinho no comando de Florença. Instituiu uma república democrática e purificou a cidade. Sua atitude lembra o cabalismo dos cátaros, os “Puros”, e o cabalismo de Ficino, que tinha impregnado a corte dos Medici. Ele teve sem dúvida a influência do cabalismo cristão de Pico. O seu governo foi um governo puritano que antecipava o de Cromwell: tinha fundado uma Cidade de Deus em Florença, uma república cristã bem organizada, capaz de iniciar a reforma da Itália e da Igreja – seus objetivos gêmeos. A muitos, parecia que o Paraíso havia chegado a Florença.




      Agora, com o crucifixo nas mãos, Savonarola pedia apoio ao governo. Ordenou aos cidadãos de Florença que deixassem de lado as roupas e ornamentos elegantes, vendessem suas joias e dessem o dinheiro aos pobres. Os candelabros de prata e livros iluminados deviam ser removidos dos monastérios. Convocou as crianças para marchar pelas ruas e revistar as casas em busca de objetos de vaidade e luxúria, e exortou seus pais a abandonar o vício e escolher a virtude. O povo de Florença obedeceu. As cortesãs não saíam às ruas, a moda ficou discreta e as mesas de jogo desapareceram.




      Isso foi demais para seus detratores, que fundaram um partido florentino, os arrabbiati, para enfrentá-lo. Aliaram-se ao Duque de Milão e ao papa, que se unira à Liga Sagrada contra Carlos VIII da França. (Florença havia rejeitado a Liga.) O Papa Alexandre VI elogiou Savonarola e o chamou a Roma para ouvir pessoalmente suas profecias. Savonarola percebeu que o encontro era uma armadilha e disse que estava doente demais para viajar. O papa enviou uma segunda carta, agora cheia de críticas, mas Savonarola respondeu respeitosamente, apontando dezoito erros no documento do papa. Em outubro de 1495, o papa escreveu de novo, proibindo-o de pregar e admitindo que a proibição tinha partido da Liga Sagrada. Embaixadores florentinos exigiram que a proibição fosse revogada e, embora o papa concordasse não oficialmente com a revogação, negou-se a formalizá-la. Savonarola começou a fazer sermões atacando a Corte Romana e mencionando a escandalosa vida privada de Alexandre VI. O papa se ofendeu e convocou um colegiado de teólogos para estudar o que Savonarola dizia. Ao ver que estes estavam a favor de Savonarola, o papa propôs torná-lo cardeal, mas ele recusou.




      Pressionado pela Liga e pelos arrabbiati, o papa pôs a congregação de São Marcos sob anátema. Se Savonarola obedecesse, perderia sua autoridade; se desobedecesse seria excomungado. Ele não desobedeceu: simplesmente continuou pregando, e ninguém cumpriu os desejos do papa.




      Na Quaresma de 1497 seus sermões foram sobre Ezequiel e ele ordenou a famosa “fogueira das vaidades”: todos os ornamentos pessoais, frascos de perfumes, perucas, rouge, espelhos, colares, mesas de jogos e gravuras de mulheres bonitas seriam queimados na Piazza della Signoria, ao pé de um cadafalso. Livros de Boccaccio e pinturas sensuais foram lançados às chamas. Savonarola declarou que não queimar tais coisas seria uma ofensa capital. Foi com esses métodos que implementou a Cidade de Deus, sobre a qual pregava tão apaixonadamente.




      Os arrabbiati estavam agora no governo e deram um fim à pregação de Savonarola incitando tumultos contra ele. Conseguiram uma bula de excomunhão que, no entanto, continha erros que a invalidaram. O papa a desconsiderou, mas condicionou a revogação da censura à participação de Florença na Santa Liga. Savonarola estudou, rezou e recomeçou a pregar na Quaresma de 1498. Apelou a um Concílio da Igreja, mas suas cartas foram queimadas.




      Então, um de seus seguidores, o Frade Domenico da Pescia, cometeu um erro. Aceitou o desafio de um franciscano, que convidava qualquer um que considerasse inválida a excomunhão de Savonarola a participar de uma provação pelo fogo. Domenico e o franciscano participariam da provação e o perdedor seria o primeiro a voltar atrás. Todos em Florença desejavam que a provação se realizasse. O franciscano não apareceu. Foi dito então que a ausência do franciscano não inocentava Savonarola, que ele só seria inocentado se Domenico sobrevivesse miraculosamente às chamas.




      No dia seguinte, os arrabbiati conduziram a multidão a São Marcos, repeliram os defensores e prenderam Savonarola, Frade Domenico e um outro seguidor, Frade Silvesto. Savonarola foi interrogado pelos inimigos e torturado. Depois de um julgamento eclesiástico, ele e seus dois companheiros foram enforcados e queimados com aprovação papal na Piazza della Signoria.




      Uma forca tripla foi erguida no centro da Piazza. Uma escada conduzia a seus três braços, que se juntavam num ombro comum. Antes de subir ao cadafalso, Savonarola recebeu a absolvição e a indulgência do papa. Seriam enforcados em sequência, Savonarola por último. Um por vez, subiram a escada. A queda foi pequena e os três levaram um longo tempo para morrer. Em seguida, foi acesa uma fogueira na plataforma, as cordas foram cortadas e os corpos caíram no fogo. Suas cinzas foram espalhadas no rio Arno, para que nenhum vestígio sobrevivesse.




      A REVOLUÇÃO PROTESTANTE




      Lutero




      Na véspera do Dia de Todos os Santos, 31 de outubro de 1517, um obscuro monge alemão de 33 anos de idade, levando nas mãos um maço de papéis e um martelo, atravessou a praça da igreja e pregou uma série de documentos na porta norte da igreja do Castelo em Wittenberg – documentos que desafiavam o Papado.[14] As marteladas de Martinho Lutero iniciaram a Reforma e reverberam através da história desde então.




      A porta da igreja era usada como quadro de avisos e o maço de papéis continha 95 teses que anunciavam uma nova abordagem ao Cristianismo. Escritas em linguagem moderada e acadêmica, propunham entre outras coisas uma discussão sobre a teologia das indulgências. Entretanto, rapidamente se espalhou pela Europa a notícia de que a autoridade da Igreja Católica havia sido acerbamente desafiada.




      A Revolução da Reforma foi expressa inicialmente por Lutero, que articulou os clamores pela reforma da Igreja que já eram ouvidos há 300 anos, desde os tempos dos cátaros, e que tinham aceitação política entre os príncipes alemães que protestavam.




      Lutero nasceu em Eisleben, na Saxônia alemã, em 1483, filho de um mineiro que desejava que ele se tornasse advogado. Estudou na Universidade de Erfurt, obtendo os títulos de Bacharel em Artes e Ciências e Mestre em Artes e Ciências, e depois se tornou monge agostiniano, tendo sido ordenado sacerdote. Ensinou na Universidade de Wittenberg de 1508 a 1546, onde obteve o doutorado em Teologia no ano de 1512, e foi nomeado Professor de Teologia Bíblica. Em 1514, passou a ser o pregador da igreja da paróquia.




      Ali pelo final do século XV, a Renascença Italiana se espalhou para além dos Alpes, depois da invasão da Itália por Carlos VIII, que trouxe para a França exemplos de realizações culturais italianas para que fossem imitadas. Na Alemanha, na França e na Inglaterra houve um renascimento dos estudos clássicos: os clássicos gregos e latinos tinham agora mais influência na atividade literária e o estudo da Bíblia passou a ser tratado com mais rigor. Pesquisadores como o alemão Reuchlin (estudioso do hebraico e do grego) e o francês d’Etaples descobriram discrepâncias em textos latinos da Bíblia e suas obras foram banidas. O holandês Desiderius Erasmus escreveu um Novo Testamento em latim e traduziu vários clássicos gregos.
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      Martinho Lutero




      No começo do século XVI, o sistema de indulgências tinha se transformado num abuso. Originalmente, uma indulgência era um perdão misericordioso que liberava o pecador da penitência imposta por um padre, mas a prática original foi corrompida e as indulgências se transformaram em garantia de que não haveria punições no Purgatório, garantia essa que era trocada por dinheiro. A Igreja ensinava que, se os moribundos fossem perdoados e abençoados por um padre, entrariam no Céu (já que era a Igreja que detinha as chaves do Céu). Mas antes de chegar ao Céu, os mortos tinham que se purificar dos pecados por meio de uma dolorosa estadia no Purgatório. Até mesmo Dante acreditava nisso. Só o papa tinha autoridade para fechar os portões do Inferno e abrir a porta do Paraíso. A estadia no Purgatório podia durar centenas de anos – calcula-se que as relíquias da igreja do Castelo em Wittenberg tenham poupado aos peregrinos 1.909.202 anos e 270 dias no Purgatório[15] – e as indulgências diminuíam esse tempo.




      Em todos os mercados da Europa, sob uma bandeira simbolizando a autoridade papal, clérigos e agentes de banqueiros vendiam indulgências que absolviam os compradores de seus pecados e diminuíam seu tempo no Purgatório. Isso podia lhes custar um mês ou até um ano de ordenado, dependendo do peso dos pecados de cada um, mas era possível comprar a libertação do Purgatório depois de uma vida de lassidão moral. Lutero desafiou a autoridade do papa, acreditando que as indulgências afastavam a mente dos homens da clemência de Deus e de Cristo. Cada um podia viver como bem entendesse e depois comprar a remissão do Purgatório.




      Lutero sustentava que a fé em Deus remia os homens do Purgatório: não havia necessidade de comprar indulgências. Em outras palavras, Lutero substituía a autoridade do papa pela palavra de Deus na Bíblia. Através da Europa, as pessoas entenderam imediatamente que Lutero tinha questionado a autoridade da Igreja e da prática diária da Cristandade nos mercados. Por toda a Europa, perguntava-se: o papa ou a Bíblia? As indulgências ou a fé? Comprar uma garantia contra o Purgatório ou rezar para Deus?




      Agora que as indulgências vendidas compravam a garantia de um lugar no Céu, não importando o quanto o comprador tivesse sido perverso, muitos europeus começaram a duvidar de que uma Igreja tão corrupta pudesse ser um intermediário eficaz entre a humanidade e Deus. Dizia-se a meia voz que deveria ser instituída uma outra Igreja. O Papa Júlio II aumentou a venda de indulgências para pagar o túmulo que Michelangelo ia esculpir para ele. Quando um novo vendedor de indulgências chegou à Alemanha em 1517 e bons cristãos acorreram a ele, Martinho Lutero pregou as suas 95 teses na porta da igreja de Wittenberg. Uma delas dizia: “As indulgências não conferem bem algum às almas no que se refere à salvação ou à santidade”. Os homens podiam ser salvos pela misericórdia de Deus, e portanto pela fé. Somente a fé era necessária para a salvação. A salvação era uma questão entre o indivíduo e Deus e não envolvia a Igreja: “cada homem é seu próprio sacerdote”. A Bíblia, e não a Igreja, era a única autoridade sobre o homem.




      As 95 teses de Lutero foram dirigidas a Alberto, Arcebispo de Mainz, como um protesto contra a venda de indulgências. O arcebispo enviou os documentos ao papa em Roma. Numa bula papal, Lutero recebeu ordens de se retratar em dois meses, sob pena de ser excomungado. Ele revidou queimando a bula papal numa fogueira, juntamente com livros da lei canônica. Finalmente, foi excomungado pelo papa em 1520 e proscrito pelo Sacro Imperador Romano Carlos V em Worms, no ano de 1521.




      Agora, sem a proteção do papa e do imperador, Lutero ficou muito vulnerável. O Eleitor Frederico, que se ressentia dos lucros ilícitos do Catolicismo com a venda de indulgências – eram dele as 17.433 relíquias da igreja do Castelo –, simulou um suposto sequestro de Lutero e o escondeu no castelo de Wartburg por algum tempo, protegendo-o com uma espécie de prisão. Depois de algum tempo, Lutero fechou sua casa monástica de cânones agostinianos, arrumou casamento para as freiras residentes e, em 1525, tornou a última delas, Katherina von Bura, sua mulher. Desse momento em diante, os clérigos protestantes não mais viveriam separados dos pecados do mundo, incluindo o casamento.




      O ato de Lutero introduziu a Reforma Protestante, pois sua afirmação da relação pessoal entre homem e Deus permitiu que uma nova Igreja Luterana se separasse da velha Igreja Católica. As 95 teses foram uma sensação e Lutero teve que responder a seus superiores eclesiásticos e finalmente ao Sacro Imperador Romano, Carlos V, que o convocou para uma Dieta. Os príncipes alemães protestaram contra a oposição do imperador à nova religião reformada e usaram a questão como pretexto para se libertarem dos direitos que o papa tinha sobre o clero alemão e fundarem as próprias igrejas. Lutero estava sob a proteção de Frederico o Sábio, da Saxônia, que lhe deu um salvo-conduto para a dieta imperial. O imperador honrou sua palavra (ao contrário do seu predecessor, Sigismundo, que deixou de honrar o salvo-conduto para Hus). Os príncipes alemães achavam que a posição de Lutero tinha mérito, pois agora podiam nomear bispos e ficar com os proventos que antes iam para o Papado.




      A teologia de Lutero tinha muito em comum com o Gnosticismo. Ao contrário de Calvino, Lutero considerava o mundo incorrigível, sendo melhor deixá-lo com o Diabo (ou Demiurgo): nisso seu pensamento era essencialmente dualista. Sua teoria da predestinação (diferente da de Calvino) levou-o a acreditar numa elite (os Eleitos), deixando a grande massa da humanidade fora dos limites da salvação, enquanto a estrutura episcopal da Igreja Católica era substituída, nessa visão, por um “sacerdócio de todos os fiéis”. Pode-se fazer aqui uma comparação com a distinção cátara entre os Parfaits (ou sacerdotes) e os fiéis. Para crer, o fiel de Lutero precisava apenas de fé.




      Lutero escreveu na margem de uma página da sua Bíblia: “Viva por Fides Sola” (só pela fé).[16] Parece que a “justificação só pela fé” de Lutero foi influenciada pela fé da Cabala no Inefável Nome de Deus. Descendentes de judeus cabalistas que estavam por trás do cátaros tinham ligações com Lutero e Calvino e há algumas evidências de que exerceram uma influência cabalística sobre ambos. Veja-se o selo de Lutero (acima), que se baseava no motivo da rosa e da cruz dos rosa-cruzes. Parece que foram cabalistas que incentivaram Lutero a pregar as 95 teses na porta da igreja, talvez como parte de um plano deliberado para dividir a Cristandade. É certo que Lutero foi influenciado por lendas judaicas a respeito de Jesus encontradas no Talmud e no Midrash na Idade Média e no Toledot Yeshu (Vida de Jesus), anterior à Idade Média.




       




      [image: img2.tif]




       




      O selo de Lutero. Como o emblema rosacruciano,


      baseia-se no motivo da rosa e da cruz.




      Essa visão cabalista judaica de Jesus, escrita por um rabino iniciado nos mistérios da Cabala, apresenta Jesus como Jeschu: filho ilegítimo de uma cabeleireira de Belém (Miriam), foi iniciado nas doutrinas secretas do clero egípcio ainda menino e, voltando para a Palestina, praticava magia e mostrava interesse pelo Tetragrammaton ou Schem Hamphorash, o Inefável Nome de Deus. Segundo o Toledot Yeshu, Jesus leu o Nome no Santo dos Santos. Foi levado diante do Sinédrio e morto para que seu conhecimento fosse suprimido. Esse livro foi traduzido por Raymond Martin no final do século XIII e Lutero o resumiu em alemão – Schem Hamphoras – uma evidência de que se abrira ao cabalismo,[17] em que só a fé no Nome Inefável salva.




      Lutero não se considerava um revolucionário. Via o Papado como uma instituição estrangeira que não tinha lugar na Alemanha e apoiou os príncipes alemães que se rebelaram, criando as próprias igrejas, e enfrentaram os camponeses que tentaram usar o conflito religioso para derrubá-los. Discordou de Zwinglio, que começou a Reforma em Zurich em 1518, e de Erasmo, cujo pensamento sobre a Igreja inspirou a posição de Lutero, embora tenha continuado católico. Erasmo era contra a violência e o extremismo e contestou a Igreja Católica, que recorria à ignorância e à superstição. (A Inquisição considerou o pensamento de Erasmo uma heresia, assim como o Luteranismo.) Entretanto, Erasmo considerava Lutero um autoritário e não gostava do seu desprezo pela vontade humana.




      Calvino




      Depois dos massacres de anabatistas[18] dos anos de 1520, João Calvino se converteu subitamente ao Protestantismo em 1530. Calvino, que nascera em Noyon, na Picardia Francesa, em 1509, era de família judaica (Cauin, talvez um afrancesamento de Cohen).[19] Ele escreve: “Todos os que estavam procurando uma doutrina mais pura começaram a vir a mim para aprender”. Em 1534, deixou Paris e se estabeleceu na Suíça, onde escreveu As Institutas da Religião Cristã (1536). Liderou em Genebra o movimento do Protestantismo reformado, que chegou à França como Huguenotismo e depois à Escócia, sob a liderança de John Knox, como Presbiterianismo.




      A predestinação de Calvino era diferente da de Lutero, pois afirmava que cada homem é predestinado antes do nascimento para a salvação ou a danação: a vontade humana é impotente para mudar esse destino, por mais fé luterana que possa ter. O comportamento virtuoso na terra mostrava que a pessoa pertencia aos Eleitos (uma crença cátara), assim como o comportamento ímpio demonstrava que a pessoa estava condenada ao inferno. Os ímpios não tinham direito de interferir nas ações dos virtuosos, que supervisionavam os costumes da comunidade.




      Assim, se o Estado fosse governado por um tirano ímpio, um calvinista devia resistir e tentar fazer uma revolução. O jornalista John Evelyn (30 de janeiro de 1685) associou Calvino “àqueles pretensos reformistas que, em diversos escritos, favoreceram a Matança de Reis que, segundo eles, não concordavam com sua disciplina; entre eles [...[ estimou que Calvine (que) tende implicitamente para esse caminho”. Na Holanda, os calvinistas, revoltados contra o regente de Habsburgo, Felipe II da Espanha, consideravam justa sua revolta, já que era contra um tirano ímpio. Calvino acabou sendo substituído por Theodore Beza, que relacionavam sua filosofia de predestinação a Deus e à Providência e não à condenação e salvação de Cristo. O Calvinismo francês, “uma doutrina mais pura” para o Eleito, guarda ecos do Catarismo Cabalista, uma doutrina para os Puros do Eleito.




      Há evidências de que Calvino, para quem “o Sabá tinha sido um costume judaico, limitado ao povo sagrado” (Isaac D’Israeli),[20] organizou grupos de oradores revolucionários em Genebra e os enviou à Inglaterra e à Escócia. Nesses dois países, esses oradores pregaram uma religião que exigia uma rígida observância do Sabá e, afirma D’Israeli, a nação se dividiu entre “Sabatistas e violadores do Sabá”. Essa ligação entre “uma doutrina mais pura” e uma estrita observância judaica pode ser encontrada um século depois na ascensão do Puritanismo.




      É interessante notar que, em 1630, numa carta para o Arcebispo Abbott, Matthew Brook, o mestre do Trinity College, em Cambridge, escreveu: “Essa doutrina de pré-destinação é a raiz do puritanismo e o puritanismo é a raiz de todas as rebeliões [...] e de todo cisma e insolência no país.”[21]




      O REGIME POLÍTICO ANTIPAPISTA




      Henrique VIII e Thomas Cromwell




      A Revolução da Reforma recebeu expressão política na Inglaterra com Henrique VIII.[22] Ele refutou as teses de Lutero em 1521 e o papa lhe concedeu o título de “Defensor da Fé” (que o monarca inglês curiosamente ainda detém). Entretanto, ficou ao lado de Lutero quando queria anular seu casamento com Catarina de Aragão, a tia de Carlos V (Rei da Espanha e Sacro Imperador Romano), que exortou o papa a negar sua permissão.




      O propósito de Henrique era assumir o poder supremo fora do controle do papa, e Thomas Cromwell lhe apresentou uma ideia clara (e inteligente) para atingir esse propósito: destruir o poder de Roma na Inglaterra e substituí-lo pela supremacia real, o que permitiria a anulação do casamento. Cromwell estava por trás do primeiro ataque ao Papado (em 1532) e da oposição de Henrique – e dos príncipes alemães – à prática dos bispos pagarem a Roma os rendimentos do seu primeiro ano. Em 1533, ele impediu as apelações a Roma em certos processos legais.




      Henrique rompeu com o papa. O dia em que expirou o ultimato dado pelo papa, sexta-feira da Paixão de 1533, foi retratado por Holbein no quadro Os Embaixadores, que mostra dois embaixadores franceses na Abadia de Westminster com os olhos perturbados e cheios de maus pressentimentos – no dia em que nasceu a Igreja da Inglaterra. Henrique se divorciou de Catarina, casou-se com Ana Bolena e (re)criou a Igreja da Inglaterra. Ainda se via como católico, mas um católico que repudiara a liderança papal da Igreja na Inglaterra, assumindo-a para si.




      Thomas Cromwell tinha agora controle total do governo, embora tivesse o cuidado de dizer sempre que estava agindo com autorização do rei. Em 1534, conseguiu a aprovação do Ato de Supremacia, que tornou Henrique VIII chefe supremo da Igreja da Inglaterra. Cromwell foi então nomeado Vigário Geral do Rei, com poderes para visitar e reformar todas as instituições monásticas.




      Henrique não sabia bem o que fazer. O Cardeal Wolsey tinha mostrado o caminho ao dissolver alguns priorados e monastérios para que pudesse construir suas instituições de ensino: o Colégio dos Cardeais em Oxford, que se tornou a Igreja de Cristo, e o Colégio dos Cardeais em Ipswich, que era para ser a maior escola no país, rivalizando com Eton e Winchester e preparando alunos para Oxford. Essa escola foi aberta em 1528. (Henrique confiscou-a depois da queda de Wolsey, em 1529, e a fechou.)




      Não há evidências claras que liguem Thomas Cromwell ao Cabalismo e podemos apenas fazer especulações. Thomas Cromwell nasceu por volta de 1485 em Putney, Londres, e ainda muito jovem viajou para o exterior. Residiu nos Países Baixos, visitou a Itália e esteve envolvido com os Aventureiros Mercantes, comerciantes ingleses que negociavam com a Holanda espanhola principalmente tecidos (um produto de exportação do comércio de lã da Inglaterra). É possível que, na Holanda, tenha encontrado judeus sefarditas, expulsos da Espanha em 1492, que incentivaram sua oposição à Igreja Católica da Inquisição, que os perseguia.




      More




      Na questão do divórcio de Henrique, entrou Sir Thomas More, um homem fantástico. Ele teve uma boa educação na melhor escola da sua cidade e na casa do Arcebispo de Canterbury, além de estudar em Oxford e em Lincoln’s Inn. Passou depois quatro anos num monastério cartusiano perto de Lincoln’s Inn vivendo uma vida de monge, enquanto trabalhava como jurisconsulto e causídico. Casou-se em 1504-5 com uma mulher que exigia muito do seu tempo. Erasmo viveu em sua casa por 20 anos. More acordava cedo, rezava, jejuava e usava uma camisa tecida de crina para ficar próximo a Deus. A despeito de sua vida ativa, ainda tinha tempo para atividades humanistas. Quando sua mulher morreu em 1511, provavelmente de parto, voltou a se casar poucas semanas depois e transformou sua casa numa escola para meninas, que oferecia uma educação clássica e cristã.




      Homem renascentista de muitas facetas, Sir Thomas More escreveu sobre uma utopia em que os homens podiam viver como seres humanos livres e traduziu o cabalista cristão Pico della Mirandola. Sua Utopia começou a ser escrita em Flandres: em maio de 1515, ele fez parte de uma delegação que foi a Bruxelas para revisar um tratado comercial entre a Inglaterra e a Holanda e começou a escrever o livro para outros humanistas cristãos. Influenciado por suas discussões com Erasmo, seu subtítulo era “A respeito do mais alto estado da república e a nova ilha da Utopia”. Ele descreve uma cidade-estado governada pela razão que contrasta com a desmedida ganância da Europa cristã. A Utopia é comunista: o viajante Raphael Hythloday afirma que uma forma inicial de Comunismo (que vê “a ilha inteira [...] como [...] uma única família” numa “comunidade de bem-estar público”) é a única cura para a ganância egoísta na vida pública e privada. More descreve todos os aspectos da sua Utopia: o sistema carcerário, a educação, a tolerância religiosa, as leis do casamento (incluindo o divórcio), a prática da eutanásia e os direitos das mulheres – e parece que Wolsey, o Lorde Chanceler, tinha simpatia por algumas de suas ideias. Retomando a República de Platão, More introduziu na literatura inglesa o gênero que inspiraria A Nova Atlântida de Bacon, e As Viagens de Gulliver, de Swift.




      More fez campanha para restabelecer a ligação entre a teologia e os estudos gregos, uma ideia que fazia parte das propostas religiosas e culturais de Erasmo. Na descrição de Erasmo, More foi o humanista europeu perfeito. Em 1523, More defendeu Henrique VIII contra Lutero e foi nomeado porta-voz da Câmara dos Comuns e Chanceler do Ducado de Lancaster. De 1528 a 1533, seu trabalho era ler todas as heresias e refutá-las, e foi durante esse período que escreveu A Dyalogue Concerning Herecies. Em 1529, substituiu Wolsey como Chanceler.




      More, um homem da Contrarreforma que queria o fim da Revolução da Reforma e a restauração da autoridade da Igreja Católica, foi apanhado na questão do desejo do rei de se divorciar da mulher. Tentou se demitir em 1531 e novamente em 1532, quando o clero já dava sinais de reconhecer Henrique VIII como chefe da Igreja. Mas as acusações contra ele começaram a tomar vulto quando se recusou a comparecer à coroação de Ana Bolena.




      Em 1534, More foi aprisionado na Torre, o que estava de acordo com sua vida de orações, e em 1535 foi julgado diante de Richard Rich, o Procurador Geral, para quem More tinha negado o título de chefe supremo da Igreja da Inglaterra a Henrique VIII. More declarou: “Nenhum homem temporal pode ser chefe da espiritualidade (reino do espírito)”. Foi sentenciado à decapitação e, no cadafalso, pôs sobre os olhos a própria venda. Erasmo o descreveu como “omnium horarum homo” (que Robert Bolt traduziu por A Man for All Seasons no título de sua peça teatral), cuja “alma era mais pura do que a neve” e cujo “gênio foi tal que a Inglaterra jamais teve e jamais terá outro igual”.




      Thomas Cromwell aplicou a tática de Wolsey na nação inteira. Entre 1536 e 1540, obteve a rendição dos maiores monastérios através de muita pressão e insistência. Por volta de 1540, todos os monastérios já estavam fechados e Henrique se apossou de suas riquezas. Na sua opinião, estava tomando tais riquezas do papa, o que horrorizou os católicos.




      Cromwell era agora representante do rei como chefe da Igreja e estava associado à Reforma. Favoreceu uma aliança com os luteranos e tentou forçar uma aliança com os príncipes alemães, instigando Henrique a se casar com Ana de Cleeves. Henrique odiava sua quarta mulher e, em 1540, a aliança com os príncipes alemães não era mais necessária. O rei decidiu que Cromwell era um herético e ele foi decapitado sem julgamento em julho.




      Com a expulsão do Papado, Thomas Cromwell transformou a Inglaterra num Estado nacional soberano, independente de Roma. Tinha promovido uma revolução administrativa que fortaleceu o administrador real, mas que teria consequências perigosas, cem anos mais tarde, quando os puritanos desafiaram a autoridade espiritual do rei.




      CONSOLIDAÇÃO: DERROTA DOS PAPISTAS,


      A REVOLUÇÃO IMPERIAL




      Contrarreforma




      A consolidação física da Revolução da Reforma teve como pano de fundo a Contrarreforma Espanhola.[23] No começo, a Igreja Católica pouco fez para neutralizar a expansão da Reforma. O Papa Leão X, um Medici, que parecia não se dar conta de que a Igreja precisava de uma reforma, baniu os trabalhos de Lutero na Alemanha e o excomungou.




      Michelangelo é um exemplo típico dos católicos que continuaram leais ao papa. Apoiou o Papado contra Savonarola e os Medici e, enquanto trabalhava no túmulo de Júlio II, foi leal ao seu patrocinador e não a Lutero, que contestava os métodos de Júlio para levantar fundos para o projeto. Antes de trabalhar no afresco do Juízo Final na Capela Sistina do Vaticano (1531-1541), foi inspirado pelo hino medieval “Dies Irae” e pela obra de Dante. Admirava Dante e escreveu num poema: “Quisera eu ser ele!” Tentou capturar na sua pintura o orgulho espiritual dos gigantes da Renascença e da Reforma, representando-os no movimento de alcançar alto demais, dada sua posição abaixo de Deus:




       




      “Gigantes são eles de tal altura




      Que a cada um parece dar prazer




      Subir até o sol para ficar cego com a luz”,




      e




      “Um gigante há de tal altura




      Que aqui embaixo seus olhos não nos veem....”[24]




       




      Em outras palavras, Michelangelo era um crítico dos humanistas da Renascença e dos gigantes da Reforma.




      Foi só quando Carlos V da Espanha pressionou o Papado para que chegasse a um acordo com os protestantes que a Igreja Católica começou a agir no sentido de neutralizar a Reforma. O Papa Paulo III concordou em convocar um Concílio que se realizou em Trento, a intervalos, entre 1545 a 1563.




      Como resultado do Concílio de Trento, os reformadores derrubaram o Papado da Renascença, com suas atitudes e políticas mundanas, e tomaram a iniciativa. Achavam impossível chegar a um acordo com os protestantes que defendiam a justificação pela fé, mas a dessecularização da Igreja conteve as críticas e deteve a expansão do Protestantismo na Europa. Decidiram que a doutrina católica tinha que ser exposta mais claramente e que todos os católicos tinham que ser instruídos no catecismo; deveria haver também um Índice de Livros Proibidos. Uma Inquisição tinha sido criada em 1542 e agora era preciso fortalecer essa Inquisição. Novas ordens religiosas foram fundadas, como os Teatinos, os Capuchinhos, os Ursulinos e os Jesuítas.




      Os países que tinham se afastado da Igreja Católica tinham que ser reconquistados: especialmente a Alemanha do Sul, a Inglaterra, partes dos Países Baixos, a Polônia e a Hungria. A Igreja entregou esse trabalho à Sociedade de Jesus, fundada em 1534 por Santo Inácio de Loyola (1491-1556), que a tinha organizado em moldes militares. Loyola era um ex-soldado espanhol que abraçara o Cristianismo enquanto se recobrava de um ferimento provocado por uma bala de canhão: teve uma visão espiritual em 1522, às margens do rio Cardoner, em Manresa.[25] Foi esse impulso militante que levou os protestantes a chamá-la de “Contrarreforma”. Os jesuítas prestavam um voto de obediência ao seu General que, por sua vez, prestava um voto de lealdade ao papa. Entraram nos países apóstatas concentrando-se em pessoas influentes e tiveram sucesso no Sul da Alemanha, nos Países Baixos, na Polônia e na Hungria, mas não na Inglaterra, onde foram acusados de traição. São Francisco Xavier, com quem Santo Inácio dividiu um quarto em Paris por volta de 1529, levou a causa jesuíta para a Índia, Malásia e Japão e instituiu os jesuítas como missionários em todo o mundo.




      Enquanto isso, em 1546, Carlos V atacou os príncipes alemães e a guerra continuou até a Paz Religiosa de Augsburgo em 1555, que permitiu aos referidos príncipes manter a religião protestante. Em 1558, na Inglaterra, morreu Mary, que era católica. Felipe da Espanha, seu viúvo, tentou então impor a Contrarreforma no reino de Elizabeth I, até que a Armada Espanhola foi derrotada em 1588. Algum tempo depois, os Habsburgos católicos promoveram a Guerra dos Trinta Anos para recuperar a Boêmia e a Polônia para a Contrarreforma, mas foram finalmente derrotados em 1648.




      A Contrarreforma encontrou expressão através da Ordem Carmelita, que Santa Teresa de Ávila reformou em 1562, de acordo com uma série de visões ocorridas em 1555. Em 1568, ela conheceu um jovem padre Carmelita, São João da Cruz, que se tornou seu confessor e iniciou a Reforma Carmelita para os homens. Mais tarde, São Francisco de Sales continuou esse trabalho dos Carmelitas.




      Sir Walter Raleigh, ao escrever a Introdução da sua History of the World, acusou os jesuítas de fomentar a revolução mundial com sua reconversão e atividades missionárias. Muito se especulou sobre uma ligação entre os judeus e os jesuítas. Sabe-se que, em 1714, os jesuítas usaram os mistérios da Rose-Croix cabalista.[26] Seriam eles uma organização rosacruciana criada para aumentar a divisão da Cristandade? Estariam os judeus cabalistas tão empenhados em se infiltrar entre os jesuítas católicos quanto entre os protestantes? É interessante notar que Adam Weishaupt foi criado por jesuítas e modelou os Illuminati segundo a estrutura organizacional jesuíta. E já se sugeriu – fantasticamente – que os jesuítas foram os inspiradores secretos dos Illuminati.




      Os jesuítas aprofundaram por certo o cisma católico/protestante. Influenciaram os protestantes reformistas e os católicos contrarreformistas na tentativa secreta de aumentar o abismo. Na peça teatral O Judeu de Malta, Marlowe descreve essa espécie de traição através do personagem do próprio judeu, Barrabás:




       




      “E depois disso fui engenheiro,




      E nas guerras entre França e Alemanha,




      Fingindo ajudar Carlos o quinto,




      Assassinei amigo e inimigo com meus estratagemas.” (II, iii, 190-3)




      Elizabeth I




      Na Inglaterra, a Revolução da Reforma levou a um novo imperialismo na medida em que a Inglaterra pretendia derrotar a Espanha. Henrique VIII foi sucedido pelo filho doente de 10 anos, Eduardo VI e, quando Eduardo morreu, sucedeu-o sua irmã mais velha, Mary (filha de Catarina de Aragão), que restaurou o Catolicismo. Mary era casada com Felipe II da Espanha (herdeiro dos domínios ocidentais de Carlos V) e trouxe para a Inglaterra cinco sangrentos anos de Contrarreforma (1553-8). Foi sucedida pela filha mais nova de Henrique VIII, a protestante Elizabeth I (1558-1603),[27] filha de Ana Bolena, cujo casamento com Henrique VIII foi considerado ilegal pelo papa. Elizabeth fez o país progredir e deu a ele um senso de identidade nacional. Embora vários governantes estrangeiros tenham pretendido a sua mão, incluindo o próprio Felipe da Espanha, ela recusou todos eles (sem dúvida consciente da impopularidade do casamento de sua meia-irmã Mary com Felipe). Não se casou com nenhum dos seus súditos, mas reinou manipulando seus pretendentes e protegidos, mantendo a imagem de solteirona – uma “rainha virgem” –, e evitou a guerra para não ser obrigada a convocar um Parlamento que impusesse condições. Em especial e com o intuito de aumentar a influência calvinista, não quis que o Parlamento questionasse o Estabelecimento da Igreja de 1559, que havia instituído o ritual católico anglicano.




      Depois da morte de seu pai, em 1547 (quando tinha 14 anos), teve como guardiã a rainha viúva Catarina Parr, que se casou com o Lorde Almirante Thomas Seymour. O irmão mais velho deste último, o Duque de Somerset, foi protetor do reino durante a minoridade de Eduardo VI. Thomas começou então a tramar contra ele mas, em janeiro de 1549, foi preso por traição e acusado de conspirar para se casar com Elizabeth, então com 16 anos, para governar o reino. Nas audiências, constatou-se que tinha sido visto várias vezes flertando com Elizabeth e tomando liberdades com ela. Thomas Seymour foi decapitado.




      Cecil




      É possível que, aos 16 anos, Elizabeth tenha tido um filho de Thomas Seymour e que William Cecil tenha resolvido o problema e mantido o episódio em segredo. Seja ou não verdadeira essa especulação e tivesse ele ou não algum controle sobre ela, fato é que Elizabeth nomeou William Cecil seu principal Secretário de Estado na manhã em que subiu ao trono, em 1558 – e ele a serviu por 40 anos (também como Lorde Tesoureiro, depois de 1571) como seu mais fiel conselheiro. Foi o mais poderoso homem do governo – até Walsingham, chefe do serviço secreto, estava abaixo dele – e mais tarde recebeu o título de Lorde Burghley.




      Foi grande a contribuição de Cecil para a Reforma enquanto revolução. Em William Cecil, the Power behind Elizabeth, Alan Gordon Smith observou que a Reforma foi uma revolução social, econômica, moral e religiosa com repercussões de alcance tão grande quanto as revoluções francesa e russa. Seu triunfo na Inglaterra foi basicamente obra de Cecil, que impôs uma grande mudança a um povo relutante e, no decorrer de uma geração, converteu a nação à nova religião, uma mistura de nacionalismo e individualismo que fez surgir a Inglaterra moderna.[28]




      A revolução ceciliana no governo (1558-98) teve como base as reformas de Thomas Cromwell. William Cecil organizou um novo governo centralizado e uma nobreza burocrática, que vieram a ser conhecidos como “regnum Cecilianum”. A Igreja da Inglaterra que, no plano místico, tinha raízes no Cristianismo céltico e na mensagem inviolada de Jesus, foi instituída como decisão política. Foram lançadas as bases do Império Britânico com as viagens de descobrimento e a tentativa de colonizar a América. Com isso, o poder naval da Inglaterra aumentou muito – Elizabeth mantinha uma frota que podia ser suplementada com navios da frota mercante – e a Inglaterra conseguiu derrotar a Armada Espanhola em 1588. Essa frota espanhola pretendia tomar a Inglaterra para o rei católico Felipe II da Espanha, viúvo de Mary, que acatara a excomunhão de Elizabeth em 1570, pelo Papa Pio V, e a proclamação do Papa Gregório XIII, em 1580, segundo a qual não havia pecado em livrar o mundo de uma herética miserável como a Rainha da Inglaterra.




      No centro da revolução de Cecil no governo, estava o apelo pessoal carismático de Elizabeth. Sem um exército permanente, uma força policial eficiente ou uma burocracia eficaz, Elizabeth tinha que aumentar os impostos, através de um Parlamento relutante, para governar. Teve êxito usando seu charme e eloquência, como quando falou aos soldados em Tilbury, um dia antes do ataque à Armada. Sua tática foi incentivar um culto do amor, em que ela era vista como Diana, a deusa da Lua, Astreia, a deusa da justiça e Gloriana, a rainha das fadas – a fada-rainha de Spencer. Assim ela expressava seus objetivos diplomáticos na linguagem do amor.




      Do reinado de Elizabeth nasceu um novo imperialismo secular, que Shakespeare criticou em suas peças. Hamlet e Troilo e Créssida denunciam Cecil/Burghley através de Polônio e Pândaro. Da mesma maneira, Shakespeare exaltou os conceitos de soberania e cavalheirismo, como em Ricardo II (o discurso de Gaunt sobre “esta ilha coroada”) e em Henrique V, com seu apelo ao patriotismo antes de Agincourt. Shakespeare contestou o novo ethos mercantil adotado por Lorde Burghley e é em parte por ser tão avesso a Burghley que se acredita que “Shake-speare” (que teria sido um nom de plume usado pela primeira vez em 1593) não era o Shakespeare of Stratford (como se lê no registro da Paróquia) – filho de pais analfabetos, que nunca saiu da Inglaterra, não ensinou os filhos a ler e nem deixou livro algum quando morreu – , mas Edward de Vere, o 17o Conde de Oxford. Oxford tinha casado com a filha


      de Lorde Burghley, Ann Cecil (Ofélia, em Hamlet) e rompido com o sogro depois que ela engravidou quando ele estava vivendo em Veneza e viajando pela Itália (Verona, Pádua, Mântua etc.) em 1575-6. Deve-se enfatizar que muitos acreditam, com boas razões, que Shakespeare of Stratford escreveu as obras de Shakespeare.




      Dee




      Por trás do novo imperialismo ceciliano, a que deu continuidade o filho de Lorde Burghley, Robert Cecil (mais tarde Lorde Salisbury), que convidou Jaime I para suceder Elizabeth, estava o galês John Dee. Alquimista, astrólogo e matemático que fazia palestras na Europa antes de se tornar o astrólogo de Mary, foi preso por ser mago, mas libertado para praticar astrologia e calcular horóscopos na corte de Elizabeth. (Ele também deu aulas à rainha, sobre a interpretação de seus escritos.) Era um imperialista – foi Dee que cunhou o termo “Império Britânico” em 1568 – que desejava ver a Inglaterra como uma potência marítima mundial. Dee aconselhou navegadores que explorariam o Novo Mundo e, em 1577, escreveu um Tratado sobre a Defesa Naval, que era um projeto de uma frota imperial que governaria as ondas e protegeria os interesses britânicos em todo o mundo.[29]




      Dee era uma figura central na corte de Elizabeth, além de ser o professor da rainha. Era um mago erudito, como Pico della Mirandola. Suas raízes estavam no neoplatonismo oculto de Ficino e ele afirmava corajosamente o poder do cabalismo: “nenhuma ciência dá melhor prova da divindade de Cristo do que a magia ou a Cabala”. De 1583 a 1589, viajou pela Polônia e pela Boêmia, apresentando sua magia para muitos príncipes europeus, e se aproximou de Giordano Bruno, o Mago Hermético, que o visitou na Inglaterra em 1583. Através de Pico, a Renascença tinha produzido a figura do Mago, o intelectual que praticava artes mágicas, “Magia e Cabala”, e que passou a ser visto como o homem ideal. Bruno e Dee representam um Neoplatonismo oculto que estava imerso em Cabalismo mágico.




      Shakespeare parece ter baseado Próspero, de A Tempestade, em Dee. Parece que, para Shakespeare, foi Dee que conjurou Ariel, causou o naufrágio com sua mágica e prometeu queimar seus livros no final da peça. Bruno foi queimado na fogueira por suas crenças “panteístas” em 1600, mas Dee sobreviveu e tornou-se diretor do Manchester College em 1595.




      Sidney e o Círculo de Raleigh




      O crescente conflito católico-puritano na Inglaterra elisabetana fez com que muita gente – como Sidney, Raleigh e seu Círculo da Casa Durham de Northumberland, Hariot, Hues, Warner, Cavendish e White – começasse a se interessar pelo trabalho de Bruno e Dee, além de outras fontes ocultas, incluindo o Priorado de Sião.




      Sir Philip Sidney, a flor da juventude elisabetana e aluno de John Dee, brigou com o 17o Conde de Oxford e parece ter sido satirizado como o personagem Sir Andrew Agyecheek. Morreu em combate na Holanda em 1586. Escreveu Arcadia em Wilton, em 1582, o ano em que foi visitado pelo Grão-Mestre do Priorado de Sião (1575-1595) Louis de Nevers, um Gonzaga de Mântua que conhecia Bruno e estava envolvido com sociedades herméticas. (O propósito de sua visita à Inglaterra era passar algum tempo com Sidney e John Dee.)[30] Nevers teria trazido consigo a tradição de René d’Anjou, um antigo Grão-Mestre do Priorado de Sião que tinha pintado La Fontaine de la Fortune (1457), com base na lenda da fonte que o “feiticeiro Virgílio” fez aparecer em Arcádia. (Essa fonte é Alpheus na cultura ocidental, Alph em Coleridge.)




      O conceito de Arcádia, tão vibrante em 1582, está misteriosamente relacionado aos papéis descobertos pelo Abade Saunière, em Rennes-le-Château. Em 1781, diz essa história, o Abade Antoine Bigou, vigário durante sete anos em Rennes-le-Château, recebeu de Lady Blanchefort, que era descendente de Bertrand de Blanchefort e sabia que estava para morrer, documentos reveladores de um segredo. O segredo pode ter sido que Jesus sobreviveu à crucificação e se casou com Maria Madalena, teve filhos (dos quais os Merovíngios diziam ser descendentes) e se retirou para a França, tendo morrido em Rennes-le-Château. O abade ficou apavorado com o que descobriu e, quando a França se tornou revolucionária em 1789, escondeu os documentos no pilar carolíngio que sustentava o altar da igreja de Santa Maria Madalena, esperando preservar o segredo para gerações futuras. Eram esses os documentos que o Abade Saunière disse ter encontrado, que traziam uma lista dos Grão-Mestres dos Templários e do Priorado. Em 1791, Bigou colocou uma grande pedra tumular sobre a tumba da Marquesa de Blanchefort. Nela estava gravada uma inscrição em grego, que dizia: “Et in Arcadia Ego”. Essa pedra tinha sido removida do túmulo de Arquez, um túmulo muito antigo (destruído em 1988 por seu novo proprietário) que tem uma semelhança marcante com o túmulo da pintura de Nicolas Poussin Les Bergers d’Arcadie (cerca de 1640-2), que também exibe a inscrição críptica “Et in Arcadia Ego”. O simbolismo oculto de Arcádia apareceu pela primeira vez na arte ocidental na pintura de Guercino, Et in Arcadia Ego (cerca de 1618), e novamente na obra do mesmo nome de Poussin, onde figuras estão lendo a inscrição em um túmulo (1629-39). A essa altura, Arcádia tinha claramente uma significação além daquela do Éden pastoril da Grécia clássica. Tratava-se de um trocadilho com Arques: Arques-adia.




      Por que De Nevers, possuidor da tradição arcadiana desde 1457, estava ao lado de Sidney quando este escreveu Arcadia em 1582? Teria Sidney ligações com os Templários ou o Priorado de Sião? Já vimos que o Priorado iniciou a Rosa-Cruz no século XIII e que o Rosacrucianismo cultuava a tumba de Christian Rosycross (ou seja, Rosenkreutz). Christian Rosycross pode ter sido um pseudônimo críptico para o Jesus pós-crucificado, sugerindo que Cristo sobrevivera à crucificação e fora depois sepultado numa tumba (vazia quando aberta nos anos 1920) em Arques, a 9 quilômetros de Rennes e a 5 quilômetros de Blanchefort na Arques-adia/Arcadia francesa. Arcadia tinha claramente um significado rosacruciano (Arques-adia).[31] Saberia Sidney que o quartel-general dos Templários era em Rennes-le-Château? Certamente ele se valia do conhecimento hermético de De Nevers e de suas relações com Bruno.




      Sir Walter Raleigh também conheceu John Dee e o recebeu, juntamente com o matemático Hariet, em seu escritório na parte de cima do Castelo Sherborne. (Ele fica bem no alto da casa, numa área fechada ao público.)[32] Histórias do envolvimento de Raleigh com o ocultismo de Dee se espalharam por Dorset. Sua casa em Londres, a Durham House, também foi um ponto de encontro, onde os que tinham se desencantado com o Cristianismo, depois da Reforma e do crescimento do Puritanismo Calvinista, iam atrás de uma alternativa cabalista, sem saber que os que procuravam destruir o Cristianismo através do cisma eram os mesmos que estavam promovendo a nova magia cabalística de Dee e Bruno.




      A obra globalista de Raleigh, The History of the World, escrita na Torre de Londres e publicada em 1614, tornou-se “a espinha dorsal do pensamento antiautoritário” e do revolucionário “Das Kapital do século XVII”.[33] Raleigh se opunha a Jaime I, que o havia encarcerado, e argumentava ser legítimo destronar um rei que não tem o apoio do povo. Oliver Cromwell leu o livro e o recomendou a seu filho. Para John Milton, era “incalculável” a dívida que tinha com esse livro.[34] Marvell e Lilburne o elogiaram. O questionamento de Raleigh acerca do direito divino dos reis foi um distante toque de clarim convocando as revoluções dos séculos XVII e XVIII.




      Colombo e os Navegadores




      A Europa protestante se tornou expansionista e imperialista ao consolidar a Reforma da Revolução e voltou os olhos para o Novo Mundo. A colonização europeia da América do Norte foi parte de uma expansão europeia mais ampla através do globo.[35] Essa expansão tinha sido liderada pelas viagens portuguesas à África Ocidental (1418) e à África do Sul (1487) até o Cabo da Boa Esperança (que permitiu aos exploradores contornar a África e subir pela costa oriental, como Vasco da Gama em 1497), e ao Brasil (1500). Os espanhóis não ficaram atrás dos portugueses depois que Colombo chegou à América, indo para o


      Caribe, para a Nova Espanha e para o Peru.




      Em 1492, tendo como pano de fundo a Inquisição, o marinheiro genovês Cristóvão Colombo, com três navios e o apoio de Fernando e Isabel da Espanha, descobriu a América. Pirata a serviço de René d’Anjou nos anos 1470, ele acreditava ter sido divinamente escolhido para essa viagem e tinha lido o livro Imago Mundi do cardeal francês Pierre d’Ailly, convencendo-se de que a Terra era esférica e de que era possível chegar às Índias Orientais navegando em direção ao Ocidente. Essa obra era considerada herética pela Igreja. Partindo das profecias em Isaías 11,10-12 e do apócrifo Segundo Livro de Esdras 3,18, que confirmava ser a Terra esférica, tentou alcançar a Índia pelo Ocidente. Depois de uma viagem de 33 dias, aportou em outubro na ilha de Guanaami, perto do Estreito da Flórida, pensando ter alcançado o Extremo Oriente. Foi para Cuba e tomou posse de São Domingos (Hispaniola) e então voltou à Espanha onde foi recebido em triunfo em março de 1493, sem perceber que havia descoberto um novo mundo. Depois de duas outras viagens (às Índias Ocidentais e à América do Sul), morreu esquecido em 1506.




      Entretanto, novos exploradores retornaram à Venezuela e ao Amazonas e perceberam que essas terras eram diferentes da Ásia. Em 1497, um italiano a serviço da Inglaterra, John Cabot, descobriu a Ilha Cape Breton, na América do Norte. Em 1507, o florentino Américo Vespucci, outro italiano a serviço dos espanhóis, viajou ao Brasil e reconheceu que as novas descobertas eram um continente separado. Foi dele que veio o nome da América. Logo depois, um português a serviço da Espanha, Fernão de Magalhães, circum-navegou o mundo, partindo de Sevilha em 1519. Foi morto nas Ilhas Filipinas, cuja posse reivindicou para a Espanha, mas um dos seus navios voltou em 1522. Os franceses tinham ido para Newfoundland em 1534 e também tentaram fundar colônias na Flórida e no Brasil. A visão de mundo da Renascença estava mudando para incluir a América e as novas possibilidades de exploração que se abriam em direção ao Oeste.




      Navegações Inglesas




      Quanto às navegações, os ingleses tinham ficado para trás dos portugueses e dos espanhóis. Embora tivessem navegado até a América do Norte (1497, John Cabor), dependiam de companhias privadas, como a Muscovy Company (1554), mais interessadas em expansão comercial do que em expansão territorial. A Revolução da Reforma incitou o imperialismo inglês e inspirou viagens ao Novo Mundo, audaciosas naquele tempo, quando ainda se pensava que os marinheiros podiam despencar na borda do mundo, como de uma cachoeira. Foram viagens comparáveis às expedições à Lua, feitas pelos astronautas em nossa época.




      Martin Frobisher fez três viagens em busca da Passagem Noroeste para o Extremo Oriente (1576-78), numa das quais Edward de Vere (o 17o Conde de Oxford) foi um dos investidores e perdeu 3 mil libras para Michael Look (talvez satirizado depois como Shylock). Sir Francis Drake navegou pelo mundo em 1577, saqueando a América do Sul no caminho. Em 1578, Sir Humphrey Gilbert tentou fundar colônias na América do Norte e em Newfoundland, mas não teve muito sucesso. (Morreu afogado nos Açores em setembro de 1583.)




      Sir Walter Raleigh, meio-irmão de Gilbert, fundou então uma colônia (1584-6) com mais de cem pessoas na Ilha Roanoke, Carolina do Norte, que foi aparentemente aniquilada por índios, a quem os sobreviventes se misturaram. (Até hoje há histórias de índios de olhos azuis nessa parte dos Estados Unidos.) Foi na colônia Roanoke que viveu Virginia Dare, a primeira menina a nascer no Novo Mundo, que pode ter sido o modelo de Shakespeare para Miranda, em A Tempestade. Shakespeare também pode ter pensado em Próspero integrando a expedição de Raleigh.




      Bartholomew Gosnold e o Império no Novo Mundo




      Depois dos fracassos de Frobisher, Gilbert e Raleigh, um jovem treinado pelo Conde de Essex, Bartholomew Gosnold, fez duas tentativas de colonizar a América do Norte, ambas visionárias – ele pretendia formar uma nova civilização de língua inglesa – e não puramente mercantis. A primeira tentativa em 1602 – que pode ter sido planejada em Otley Hall, Suffolk, onde seu tio era secretário de Essex, e financiada por um amigo de Cambridge (e patrono de Shakespeare), o Conde de Southampton – terminou em fracasso depois de 12 semanas em Cuttyhunk, perto de Martha’s Vineyard, um nome dado em homenagem à filha bebê de Gosnold. Ao voltar, Gosnold parece ter contado a Shakespeare sobre um encontro com índios na região, pois A Tempestade de Shakespeare se baseia na geografia de Martha’s Vineyard.[36]




      A segunda tentativa – que também pode ter sido planejada em Otley Hall, que funcionava como base de recrutamento – teve sucesso. Levou três anos para ser organizada e, com Gosnold como “principal motor”, 150 colonos fundaram o Forte Jamestown em 1607. Cerca de quarenta desses primeiros moradores vieram de aldeias em torno de Otley. Bartholomew Gosnold morreu no Forte Jamestown e John Smith assumiu a administração da colônia que Gosnold planejara e organizara. A estátua de John Smith, e não a de Gosnold, domina hoje o recentemente descoberto Forte Jamestown. A Colônia de Jamestown foi a primeira colônia não espanhola, não indígena e de língua inglesa, a sobreviver.




      Isso foi 13 anos antes da partida do Mayflower de Plymouth. Assim, o fundador da Colônia de Jamestown deveria ser considerado o fundador da moderna América de língua inglesa. Essa pessoa pode muito bem ser Bartholomew Gosnold.




      Gosnold tinha prometido aos colonos 500 acres de terra, o que lhes teria sido inviável na Inglaterra, com seu sistema de classes fixo, hierárquico e fundiário. Gosnold exportou para a Virginia o modo de vida do campo elisabetano, que ainda existia em torno de Richmond antes da Guerra Civil Norte-Americana, e cujo desaparecimento ainda é lamentado no nostálgico Sul dos Estados Unidos. Gosnold também exportou a visão cristã para a América, que acabou sendo incorporada pela primeira igreja de Jamestown.




      Gosnold era primo em segundo grau de Francis Bacon e sua colônia americana antecipou A Nova Atlântida de Bacon (1624), obra escrita na tradição da Utopia de Sir Thomas More e inspirada na descoberta da América. Se Bacon não tivesse condenado o Conde de Essex e obtido a pena de morte depois da rebelião de Essex em 1601, afastando dessa forma os Gosnolds pró-Essex, é possível que tivesse sido um dos que estiveram por trás da viagem de 1607, oferecendo apoio como Sir Thomas Smythe, um parente da mulher de Gosnold, que tinha se tornado o mais rico mercador de seu tempo e fretou os três navios no final de 1606. Gosnold convenceu vários parentes a se envolver na viagem e, em 1597, quando Bacon se tornou representante de Ipswich no Parlamento – foi escolhido novamente em 1601 e em 1610[37] –, a apenas doze quilômetros de Otley Hall, estava muito próximo da sede dos Gosnolds. Foi certamente através de Bacon que a América se tornou o foco da ambição rosacruciana por uma Nova Atlântida.




      SUMÁRIO: A DINÂMICA


      REVOLUCIONÁRIA DA REFORMA




      Sobre a dinâmica revolucionária e a forma pela qual é interpretada e intelectualizada a visão oculta, ver Apêndices A, Apêndice 1 e Apêndice 2. Os cátaros cabalistas santificaram a visão oculta e a passaram a seus intérpretes ocultos, Wycliffe e Hus. Seu originador revolucionário oculto foi Ficino, que interpretou a visão em termos de seu neoplatonismo secreto. O intelectual reflexivo que deu à visão oculta um novo viés foi o cristão cabalista Pico della Mirandola, que conheceu Ficino em Florença. Ambos, Ficino e Pico, também deram expressão intelectual ao sentimento antipapista. Os intérpretes intelectuais semipolíticos foram primeiro Savonarola, que governou Florença por quatro anos, e depois Lutero, que foi influenciado pelo cabalismo cristão e liderou os príncipes alemães. A primeira parte da dinâmica revolucionária da Revolução da Reforma pode ser definida como segue:
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      A Revolução da Reforma encontrou sua expressão intelectual em Ficino, Pico, Savonarola, Lutero e Calvino. Sua expressão política foi incorporada por Henrique VIII e por Thomas Cromwell, com a dissolução dos monastérios. Sua expressão física pode ser encontrada na Alemanha através dos príncipes alemães, que aceitaram o Luteranismo e se juntaram na Liga de Smalkade em 1531 para defender as novas igrejas; e na guerra que irrompeu entre os protestantes e a Espanha: entre os príncipes alemães e Carlos V até a Paz Religiosa de Augsburg em 1555, e entre a Inglaterra e Felipe II, durante o reinado de Elizabeth I, que se contrapôs ao imperialismo espanhol fundando o Primeiro Império Britânico.




      Frederico o Grande disse da Revolução da Reforma: “uma revolução tão grande e tão singular que mudou quase todo o Sistema da Europa merece ser examinada com olhos filosóficos”.[38] Olhando “com olhos filosóficos“, podemos resumir a dinâmica revolucionária da Revolução da Reforma da seguinte maneira:
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      A fase de incubação da Revolução da Reforma pode se encontrada entre os cátaros (os “Puros“) de Languedoc. Pode-se argumentar que o movimento cátaro foi mais uma religião do que uma revolução. Para muitos, os cátaros queriam viver isolados do mundo e não transformar as instituições sociais. Entretanto, o movimento tinha uma visão herética oculta (uma visão considerada herética pela ortodoxia religiosa da época – a visão de Mani) e uma expressão intelectual (Pierre-Roger de Mirepoix e Guilhabert de Castres). Teve uma expressão política: Raymonds VI e VII (Condes de Toulouse), que também comandaram a fase física que incluiu ataques a representantes da Igreja Católica. Mirepoix foi o líder militar dos cátaros de Montségur durante quase toda a primeira metade do século XIII. Num certo sentido, o movimento buscava transformar toda a sociedade – em cátaros protestantes – e embora os exércitos cátaros nunca tenham ameaçado Paris, o movimento levou a duas guerras civis (a Cruzada Albigense e o cerco final a Montségur) que envolveram Paris como centro de recrutamento. Ao atacar a ortodoxia religiosa de sua época, os cátaros foram os precursores dos puritanos, que levaram a efeito sua revolução matando o rei inglês, em vez de um legatário papal e dois inquisidores. Os puritanos fizeram uma revolução bem-sucedida e há argumentos para se considerar o movimento cátaro como uma revolução sem sucesso que tentou criar uma sociedade não papal de parfaits e fiéis. Há igualmente argumentos para considerá-los como separatistas de uma sociedade em seu desejo de serem deixados em paz.




      A dinâmica revolucionária da frustrada revolução cátara pode ser apresentada como se segue:
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      A Renascença encontrou sua visão oculta herética em Platão e em outras obras clássicas. Como intérpretes heréticos ocultos teve Gemistos Plethon (atuando mais na condição de platonista do que na de clérigo ortodoxo) e Cosimo de Medici, que atuou como patrono depois de se tornar o único governante de Florença em 1434. Sendo o homem mais rico do seu tempo, evitou até 1455 a ribalta política e reuniu à sua volta artistas e humanistas que patrocinava. O originador revolucionário oculto foi Ficino, que reviveu a Academia de Platão. O intérprete intelectual foi Pico della Mirandola, que introduziu o conceito de Mago. O intérprete intelectual semipolítico, que mais tarde se tornou político, foi Lorenzo de Medici, o Magnífico, que absorveu as ideias humanistas de Ficino nos anos 1460 e introduziu-as no governo do Estado florentino quando assumiu o poder em 1469. A primeira dinâmica revolucionária da Revolução da Renascença é como segue:
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      A expressão política da Revolução da Renascença estava nos Medici, particularmente Lorenzo, o Magnífico (e Cosimo), em Carlos VIII e nos papas da Renascença. Sua expressão física foi exemplificada pela substituição do Cristianismo pelo oculto, na figura do Mago (por exemplo, Pico), e nos artistas que se inspiraram em Ficino, como Botticelli, refletindo na arte o novo Humanismo ao focalizar o corpo humano nu ou escassamente vestido (como a Vênus) e ao eliminar o halo e as preocupações contemplativas da pintura medieval. A dinâmica revolucionária completa foi:
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      A Cidade de Deus de Savonarola foi o resultado de uma revolução contra os Medici e uma tentativa de revolução contra o Papado. Sua visão oculta remontou aos antigos cabalistas e se inspirou na revolução cátara. Savonarola deu expressão tanto intelectual quanto semipolítica à Revolução da Reforma. Também deu expressão intelectual e política à sua Revolução, mas foi morto pelos arrabbiati antes que houvesse um estágio físico mais violento. A dinâmica revolucionária da Revolução de Savonarola assim se apresenta:
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      O clímax da Revolução Imperial do Primeiro Império Britânico no Novo Mundo foi a fundação de Jamestown, em 1607, a primeira colônia de língua inglesa a sobreviver. Sua “visão herética oculta” (a visão interior intuitiva do mundo denunciada como herética pela ortodoxia religiosa da época, a Igreja, que afirmava que a terra era plana) pode ser encontrada na convicção do cardeal herético francês Pierre d’Ailly de que a terra é esférica e em sua descoberta pioneira do Novo Mundo. Os intérpretes heréticos ocultos foram Cristóvão Colombo – que adotou a visão de que a terra é esférica, entrou em conflito com a Igreja (Bispo Talavera de Ávila, confessor da Rainha Isabel, que se manifestou desfavoravelmente sobre a viagem proposta por Colombo) e arriscou a vida testando sua visão – e Américo Vespucci, que identificou a América como um novo continente. O originador revolucionário oculto, que deu um novo viés à visão, foi John Dee, o primeiro a cunhar a expressão “Império Britânico”. Em 1550, aos 23 anos de idade, quando estava em Paris, Dee tinha conhecido Gulielmus Postellus, um cabalista que sonhava em instituir uma religião e um governo mundiais, um ideal que Dee também tinha. Alegava que, graças às conquistas do Rei Artur, Elizabeth I tinha direito a diversas terras estrangeiras, incluindo a Groelândia, a Islândia, a Frislândia, as ilhas do norte na direção da Rússia e o Polo Norte. Acreditava também que o Novo Mundo fora designado pela Divina Providência para os britânicos, uma visão que incentivou a expansão elisabetana.[39] O intérprete intelectual reflexivo da visão oculta de Dee foi Sir Walter Raleigh, que organizou várias viagens (e depois produziu uma History of the World). O intérprete intelectual semipolítico, que mais tarde se tornou político, foi Bartholomew Gosnold, que iniciou a rota do sul para o Novo Mundo ao se estabelecer em Cuttyhunk em 1602 e ao organizar a fundação da Colônia de Jamestown em 1607. Ele foi o poder no Forte Jamestown até sua morte e seu funeral militar, lá realizado em agosto de 1607. A dinâmica revolucionária primitiva da Revolução Imperial do Primeiro Império Britânico foi como se segue:
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      A expressão intelectual da Revolução Imperial do Primeiro Império Britânico engloba as viagens de Frobisher, Gilbert e Raleigh e a expansão da ideia imperial através do Círculo de Durham. A expressão política pode ser encontrada nas tentativas de Elizabeth I de fundar o Primeiro Império Britânico sob o comando de Lorde Burleigh (William Cecil) e através da geografia de Hakluyt. A consolidação da Revolução pode ser encontrada na colônia de Jamestown, de Bartholomew Gosnold, sob o comando de Sir Robert Cecil, e o trabalho posterior de John Smith, que manteve Jamestown a salvo dos índios. A dinâmica revolucionária completa da Revolução Imperial do Império Britânico foi como segue:
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      Avaliando as ideias por trás da Revolução da Reforma como um todo, podemos apresentar a dinâmica revolucionária das ideias subjacentes à Revolução da Reforma da seguinte forma:
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      Por volta de 1610, a Reforma tinha dividido a Cristandade em seitas que guerreavam entre si, levando os intelectuais ao neoplatonismo e ao rosacrucianismo. A partir da Reforma surgira uma nova força: o Puritanismo, cujo Calvinismo tinha sido adotado na Escócia pelo novo rei inglês, Jaime I. Comparado com a linha dura de Elizabeth I, Jaime foi mais tolerante em relação aos puritanos, e tanto estes quanto a tradição hermética ganharam influência no seu reinado.


    


  




  

    

      




      CAPÍTULO DOIS - A REVOLUÇÃO PURITANA




      CAPÍTULO DOIS




      A REVOLUÇÃO PURITANA




      Oliver Cromwell era um sociniano e [...] introduziu a Franco-Maçonaria na Inglaterra. Certamente, as simpatias de Cromwell não iam para a Igreja preferida pelo monarca que suplantara, e ficavam muito mais com os Independentes. Se ele era sociniano, podemos facilmente compreender por que a sociedade secreta de Vicenza tinha atração por um de seus sentimentos ambiciosos e anticatólicos. Ele conferiu aos seus membros na Inglaterra [...] o título de maçons e inventou a alegoria do Templo de Salomão. [...] Esse Templo, destruído por Cristo pela ordem cristã, era para ser restaurado pela Franco-Maçonaria depois que Cristo e a ordem cristã fossem obliterados pela conspiração e pela revolução.




      Dillon, Grand Orient Freemasonry Unmasked




      O acontecimento central da Revolução Puritana foi a decapitação de Carlos I, que era sabidamente favorável ao Catolicismo Romano. Esse foi o momento em que o poder foi transferido aos regicidas e a transformação da sociedade inglesa pôde de fato começar.




      As origens da Revolução Puritana podem ser encontradas no sentimento antipapista da Reforma, que deu forma à ascensão do Puritanismo e à sua vontade de ver os ingleses como neoisraelitas. Esse sentimento foi reforçado por um novo desenvolvimento num reino cercado por estados alemães e expandido pela chegada de refugiados das guerras religiosas da Europa central à Inglaterra.




      OS ISRAELITAS INGLESES




      Os puritanos queriam ser israelitas britânicos[40] e usar roupas de estilo judaico (longos sobretudos pretos e chapéus). Na época, eram vistos em termos negativos, como não conformistas por recusar as vestimentas e a parafernália da alta Igreja da Inglaterra. De fato, o Puritanismo começou no final do século XVI como um movimento de Reforma na tradição cabalista/cátara de “purificar” a Igreja da Inglaterra do papismo católico que tinha sobrevivido com o Estabelecimento Religioso de Elizabeth I. Suas origens remontam aos Familistas holandeses (ou Família de Deus) do hermético Hendrik Niclaes, que uniu cristãos e judeus numa única seita, e ao tradutor da Bíblia, de influência cabalista, William Tyndale (falecido em 1536), o “Apóstolo da Inglaterra”, que acreditava que – como Israel – a Inglaterra tinha uma aliança com Deus e que os britânicos eram neoisraelitas (ver Apêndices B, Apêndice 10). (O Book of Common Prayer de Cramner é impregnado com o sentimento do destino especial do povo britânico.)




      Tyndale




      Tyndale viveu na clandestinidade durante seus últimos doze anos no Continente, terminando a vida na Antuérpia, o que explica sua influência sobre Niclaes. Era considerado um grande herético. Em Cambridge, foi influenciado pela tradução latina do Novo Testamento feita por Erasmo. Depois, trabalhando como mestre-escola e capelão para um rico proprietário de terras de Cotswold, em Little Sodbury, acompanhou o desafio de Lutero à Igreja com grande interesse e pregou nas cidades vizinhas. Em 1523, um ano depois da tradução alemã do Novo Testamento feita por Lutero, foi para Londres e se tornou capelão na casa de um rico comerciante de tecidos, que lhe pagou uma rápida viagem para Hamburgo, na Alemanha. Lutero havia sido declarado herético na Inglaterra e seus livros tinham sido queimados diante da Catedral de São Paulo, em Londres. Tyndale procurou Lutero em Wittemberg, com um outro inglês, Roye, e traduziu seu Novo Testamento para o inglês. O livro começou a ser impresso em Colônia. Notícias da tradução vazaram quando um impressor se gabou com um padre chamado Dobneck, dizendo que a Inglaterra em breve se tornaria luterana, a despeito do rei do cardeal. Quando a impressão terminou, foi enviado um relatório a Henrique VIII e a Wolsey. Os dois ingleses escaparam de barco rio acima até Worms, e cópias da edição inacabada em formato in-quarto de 1525 foram enviadas à Inglaterra. Outra edição, em formato in-oitavo, foi impressa em Worms.




      Traduções não autorizadas da Bíblia eram sujeitas a punições e, sem poder voltar à Inglaterra, Tyndale foi a Marburg e publicou dois trabalhos polêmicos e provocadores. Sir Thomas More os refutou e Tyndale escreveu uma resposta. Depois, traduziu o Antigo Testamento e foi nessa época que ficou impressionado com o paralelismo entre os israelitas e os ingleses. Thomas Cromwell tentou persuadi-lo a retornar à Inglaterra, oferecendo-lhe um salvo-conduto. Tyndale recusou e Henrique VIII denunciou-o ferozmente como “arqui-herético”. No prólogo de seu Livro de Jonas, Tyndale exorta os ingleses a se arrependerem, assim como Jonas exortou os ninivitas.
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